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0 amoso pneu Dunlop Cori d 

Sxiontado ne roda d arame Dunlop 
É com a kilometragem que se põe á prova um pneu, e é particularmente 

m'este ponto que o pneu DUNLOP mostra a sua supremacia sobre todos 
os outros pneus. 

O DUNLOP CORD é um producto completo de manutactura ingleza, 
e actualmente obtem-se com este pneu o dobro da kilometragem que se 
conseguia antes da guerra 

calee Dunlop e ficará satisfeito 
Us Á VENDA EM TODAS AS GARAGES DO PAÍS 
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DEPOSITARIOS GERAES 

GUILHERME GRAHAM JUNIOR & CA GUILHERME JOÃO GRAHAM & CA 

Rua dos Fanqueiros, 7, 1.º Rua dos Clenos, 6 

LISBOA PORTO 
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ILUSTRAÇÃO 

275 quilómetros e 341 metros à hora, 
foi a média atingida por PARRY TOMAS, ba 

tendo os records do mundo no seu carro de 

corrida. 

  

usando GASOLINA E LUBRIFICANTE 

SHELL 
A gasolina para esta prova foi obtida numa bomba duma garage local 

e do tipo standard que vendemos ao público 

ms 

EE VSBON COLT STO KFUEL COF: 

Rua do Crucifixo, 49 — LISBOA 

PORTO, FIGUEIRA DA FOZ, VIANA DO CASTELO, FARO



ADERENTE 
FINISSIMO 
A MARCA 
MAIS Po, 
PULAR DE 
PORTUGAL   

Produtos de beleça conhecidos e preferidos pelas senhoras em lodo o pais, Ilhas, 
MODA PERFUMARIA DA 

   
  

V. EX“ QUER TER AS PERNAS ELEGANTES ? 
USE SEM HESITAÇÃO AS 

BANDES L. D 
em caoutehoue muit 
        

P; sc; 35300 — Porte gratis 

VIGOR CORDIER 

Rua da Prata, 275 — LISBOA 
€. Marquez de Abrantes, 1 a 5— LISBOA 

Rua das Flôres, 136 — PORTO 

   
  

  

PETRÓLEO Md do 

HAHN x 
PARA O CABELO 

Loção Fownricante 

  

x REGENEMAVORA 

    

limpeza, aformoscamente 
e desenvolvimento da cabeleira 

FRASCO GRANDE 

conservação 

      

FRASCO PEQUENO 145500 
VENDA POR GROSSO 

pio Jo DEE GANT de 
15, RUA DOS SAPATEIROS — LISBOA 

       
Agentes depos       

    

        
   

     

  

OMELHOR 
PARA BRAN, 
QUEAR E 
ANVELUDAR 
A PELE   

  

Ífrica e Índia, = - Criações da 
armo, 7 — LISBOA 

FOGÕES INGLESES 
SULTANA (registado) 

5, Rua do 
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UMA OPINIÃO RECENTE 
Gasa de Godim-Porto, 13-p-1935. 

comprei um E 
es venho      

         m grande é 
m qualquer das muitas pe 

Tenho muito prazer em lhes fazer esta 
Vallado» 

    

   

  

PARA MAIS INFORMAÇÕE 
HERBERT W, C/ 

191, Rua Mousinho 

ou HERBERT 5 dk. 

Rua de Julho, LISBOA 
(HA OUTROS MODELOS EM DEPÓSITO) 

DIRIGIR-SE A: 
& FILHOS 

PORTO 
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DE ANDRADE & ALCOBIA!? 
LARGO DO CARMO 15 
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| DECORAÇÃO                                               
                  
              
    

            
  
  

  

  

SORA RIA 
PRATAS ARTISTICAS 

MARIANNO COSTA 
245 RUA AUREA 247 
TELEFONE: CENTRAL 2303 

LISBOA 
  

  

  
NASCIMENTO & PINTO 

  

em Lisboa e Porto. 

See: Rua do Amparo, 106 a 108 

LISBOA   

CIGARROS ARAKS 

    Lt vs Geri EONPTICAMES 

EGIPCIOS DA MAIS FINA QUALIDADE 
E AROMA 

À venda em tôda a parte 

  

ss V. Contréras 6 Filho 
R. 1. de Dezembro, 7 

Importa     
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Excelente preparado nao 
toxico, descongestionante, 
anti- leucorreico resolutivo 
e cicatrisante. Perfume 
muito agradavel. Uso conti- 
nuo muito economico, Asse- 
gura um verdaeiro bem estar.      

GYRALDOSE 
para a toilete intima da mulher 

      

      

  

   

    

    

A Gyraldose 

é o antiseptico ideal para quem 
viaja. Apresenta-se em comprimi- 
dos estaveis e homogeneos. Cada 
dose lançada em dois litros d'agua 
da-nos um soluto perfumado que 
a Parisiense adoptou para os 
cuidados rituses da sua. pessoa, 

ovuLos 
á base de 

GYRALDOSE 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    gas ARMAZENSDE NOVipy, 

PRINÍEMPS 
DE PARIS | 

  

   
Os, Gran 

auDrintom 
são Os mais elegantes de RA 

  

      

PARA 05 CATALOGOS E TODO GENERO Es INFORMAÇÕES 
DIRIGIR-SE AO S 

AVINCENT 
RUA IVENS N:56. LISBOA. 

OU AOS S*! LAGUIONIE « C!. AU PRINTEMPS . PARIS. 

     
      

   

  

  

    

  

     

      Pb adherente 
Em paigaves    

  

      Perfume 
Perturbante 

     ARYS 3, rue de la Paix PARIS 
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ILUSTRAÇÃO 

CRÔONICA'DA QUINZENA 
talento do cronista & dalgum modo 

uma modalidade daquela estranha 
vis aformoseadora com que as mu- 
Iheres, reproduzindo o conto árabe 
do sultão que ia nu e todos diziam 

vestido de oiro e prata, adornam mais com ilu- 
são do que com tecido, o louvor a Deus da car- 

ônica — exclusão feita de certos em- 
padões que fazem a glória de inclitos massado- 
res—é qualquer coisa de leve, de scintilante, 
de impulpável, que não deixa lastro mas que se 
saboreia, reconciliando-nos com a palavra es- 
crita depois de tôdas as malversações facinoro- 
sas dos que tudo empalham — desde a ideia até 

imagem. À crónica não é o cronicon. Se qui- 
serem diluir nela um pouco de Pascal, façam-no 
em licor de ginjas. Todos os sortilégios é ama- 
vios do espírito, todos os recursos da erudição 
exdo saber, os quindins todos do humour e até as 
increpações do sentimento que se debruça sôbre. 
as protérvias humanas cabem nela, De que são 
feitas as crónicas de Severine senão de soluços 
e de gritos ? Mas não lhe tirem o recorte breve, 
nem o imprevisto, nem a ligeiresa, que a derran- 
cam e desfiguram e mutilam. 

A crónica! 
Mas onde you eu buscar êsse talento do cro- 
ta, que sorri ainda mesmo quando deixa de 

ser fútil, para compor êste solilóquio com os lei 
tores da Ilustração ? 

  

  

   
  

  

  

  

    

    

      

      

   

  

O acontecimento capital desta quinzena, fo 
nemine discrepante, depois dos aguaceiros que 
durante o mês passado deram actualidade yo 
prolóquio segundo o qual em Abril, águas mil, 
esta abençoada alelúia com que a Primavera, 
rindo — alfim !-— o seu mágico sorriso auro- 

rescente, azulou por sôbre as cabeças do lis 
boeta o pálio rico dos lindos dias e trouxe à se 
cura desesperante da urbe, onde magros jardins 
pedem licença para serem verdes, 0 sôpro aro- 
mático da serra de Sintra e, por cima de tôdas 
as antenas, a ironia alada e nervosa das ando- 
rinhas — para, as quais o meu garoto estende as 
mãoz fiste encantamento encheu a quin- 
zena, perfumou-a tôda, e, aberta no Campo Pe 
queno, com brilho auspicioso e o inverosimil con- 
curso dalguns touros bravos a saison taurina, foi 
com um esforço penoso que tivêmos de consta- 
tar alguns factos tristes, verbi gratia a questão 
dos tabucos, a que as oposições parlamentares. 
deram o realce duma agitação clumorosa, tal- 

vez para demonstrarem que, a-pesar-de se tratar. 
de tabaco, o problema do seu fabrico « explota- 
são não constitui positivamente uma fumisterio. 
A emotividade pública, sorvida, porém, quási até 
exaustão pelo drama tôrvo da morte de Mari 

Alves, não teve ainda fôrças para secundar a 
frenética, a inspirada agitação das oposições 
parlamentares. nesta amolecente brandura da 
Primavera, que nos está titilando com afagos de 
sol e usando de tão capciosa envolvência que já. 
não falta aí quem a suspeite conchavada com o 
sr. António Maria da Silva para — nova Dalila 
enfeitiçante! — cortar a trunfa iracunda à le- 
gião dos que o combatem — pondo-lhes a calva 
à mostra... Nesta course à Vabime em que os. 
profetas tóxicos do pessimismo se-esfalfam por 
nos convencer que tudo rola — futuro da pátria, 
integridade das colônias, os mandamentos imor- 
tais! — haverá já lugar para que confiemos na 
Primavera? E agora a propósito de course: há 
uma menção que a justiça manda que se faça 
aqui aos nossos cavaleiros que em Nice e em 
Roma mais uma vez ergueram alto 0 nosso bal- 

mal de grands seigneurs na arte de 
mo, que, entre nós, nunca p 

  

  

      

  

        

  

          

  

  

  

     

  

sará de uma adapração artificial mantida com 
injecções de óleo cunforado — pois num país que 

io tem grande criação de cavalos os coureurs 
são sempre os mesmos resfolegando tristemente 
no encalço de umas sebentas notas de escudos 

nem por isso deixa de ser o desporto predi- 
Jecto dos portugueses, Veja-se a sucessão inin- 
terrupta dos nossos cavaleiros tauromáquicos e 
a grande ressurreição que, instrumentalmente, 
através de Cafiero — diga o que disser em con 
trário 0 guapo rejoneador cordovês — o nosso 
hipismo tauromáquico está operando na vizinha 
Espunha onde a sanguinária nódoa dos cavali- 
coques esventrados vai sumir-se da ofuscante 
festa das arenas, exumada do olvido a arte in- 

signe du picaria que em Portugal nunca se 
abandonou mercê do nosso espirito democrático 
— sabido como é que os fidalgos do lado de lá 
da fronteira deixaram cair 0 rojão, tanto para 
agradar a uma côrte afrancesada como pará 
não emparceirar nos redondéis com a plebe 
que (os invadira gloriosamente, criando tôd 
irisada gama do tourcio moderno! 

    

  

  

  

    

     

  

Com a morte de Alves Roçadas e de Barros 

Queirós desapareceram no túmulo duas figuras 
de relêyo na sociedade portuguesa, O general, 
que quinze anos antes Lisboa int amara 
num cortejo que fez reviver à hora emotiva do 
regresso de Mousinho, era um bravo. Tinha ga- 
nho em a não a reputação dum cabo de 
auerra, mas O renome merecido dum soldado 
que no mais acêso das refrega 

      

     

  

   

  

sei na falta que nos f 
mente exaltadora das nossas epopeias africa 
literatura amessada de factos, viva e poderosa, 
a um tempo fúlando à imaginação e à inteligên- 
cia, e suscitando o que poderia talvez chamar-se 

atracção mística da nossa África, onde tantos 

é tantos desconhecidos da grei — como Esse épico 
Caldas Xavier de quem rarissimos falam — expe- 
rimentaram até onde pode ainda chegar o san- 
que da nossa raça, E acudiv-me ao espirito a 
lamentação  entristecida de Mousinho. logo à 
entrada do seu relatório administrativo sôbre 
Moçambique. aludindo à deformação do seu'es 
fôrço africano no critério público, como se, efe- 
etivamente, à espada do aprisionador do Gungu- 
nhana se tivesse quebrado no sertão 4 fórça de 
ucutilar pretos é não de encontro às chinezices 

invencíveis e aos. preconceitos rotinciros da 
nossa burocracia, — Barros Queirós era uma fi- 

Rura interessante da nossa política há dezasseis 
nos transformada, quere no tocante ao scen: 

rio, quere ao pessoal. Marçano aos-oito anos, 
ado no histórico Pário do Salema aos dezasseis, 

republicano tôda a vida, Barros Queirós trouxe 
para a política com a sua figura típica de co- 
merciante, a que não faltava nenhum dos tics 
psicológicos que a profi 

venso escrupuloso, que ci 
da sua personalidade e que lhe permitiu ascen- 
der as mais altas situações sem as gaucheries 
inerentes aos adventície ando como o mis 
nobre brasão nobiliárquico o seu passado inte- 
merato de trabalhador. Morreu novo. E se não 
fôra esta circunstância bem se poderia dizer qu 
foi feliz êste homem de quem milhares de pe 
sous acompanharam o feretro, a quem os adver- 
sários não recusaram render as suas homena- 
sens e que, colocado à frente de várias compa- 
nhias e emprêsas, não viu nunca levantar-se 
menor suspeição diminuidora do seu prestígio, 

      

  

    

       
    

    

  

    

  

    

    

  

    

   

  

   

  

  

  

        

    

  

ps teria custado virulentas  recri- 
minações não provocou contra êle o mais leve 
reparo. A sua honestidade era um axioma e foi 
para êle um escudo. Ninguém ousou trespassá-lo 
para o atingir. Mas a circunstância de que, 
quem quere que o tentasse, perderia o seu tem- 
po. nem, por isso deixa de constituir uma nota 
de felicidade pessoal que me parece merecer a 
pena registar ao referir-me ao honrado poli 
diante de cujo cadáver tôdas as bandeiras par- 

rias se ubateram em sinal de res j 

O que a t 
     

    

  

  

  

  

Os 

rência.     

     O actual ministro da instrução, com a dupl: 
toridade que lhe vem do facto de ser, no mi 

mo tempo que um professor inteligente um mê- 
dico distinto, acaba de fazer públicar no Diário 
do Govêrno um decreto determinando que os 
rapazes que frequentam os estubelecimentos de 
ensino dependentes. do Ministério da Instrução 
Pública não possam dedicar-se a práticas despor- 
tivas sem que os dirigentes dêsses estabelecimen- 
tos, escudados no eredictum duma, inspeção 
médica, os declarem aptos para essas práticas, 

ão sei como será recebida pela rapaziada esta 
providência do sr. dr. Santos Silva. É muito pos- 
sivel que ela lhe não grangeie os aplausos, 

ar-se revestindo entre nós. 
acteres duma obsessão delirante... O 

meu, êsse, quero dá-lo já u S. Exº com a fir- 
mesa de quem há muito se convenceu de que 
o foot-ball —e digo football porque tôda a 
nossa actividade desportiva se concentra nêsse. 
jogo — tem dado cabo de mais gente em Por- 
tugal do que à pncumónica, que aliás despovoou 
aldeias, e do que tôdas as endémias mortiferas 
que, sem excluir as revolucionárias, vicejam e 
florescem durante tôdu a roda do ano desde 
Valença até Vila Real de Santo António. O 
decrett a que me refiro € o sinal de uma rea- 
eção, q primeiro | a diligência inicial do 
contra-vapor que é preciso fazer para que a 
nossa juventude se não derranque tôda, com a 
lingua pela bôca fora, em holocausto à despor- 
tomania que nos tomou de assalto, Exige-o a 
defêsa fisiológica da raça. Reclima-o, já ná 
digo o bom-senso. mas o comezinho senso- 
-comum. 

Pelo caminho em que iamos, ainda haviamos 
de ver os organisadores dos espectáculos de box 
recrutando pugilistas entre os hóspedes do Sa- 
natório da Guarda — embora sem a intensão 
subtil com que hã anos, na Praça de Algés, 
um conhecido empresário exibiu uma cuadrilla. 
de toureirus — corcundas. 

    

  

    

  

    

  

       

    
   

    
  

  

  

  

        

  

   
    

      
  

   

  

  

    

Bovinos É MexEsEs, 

O QUADRO DE MALHÕA 
José Mulhõa é daqueles poucos artistas que, 

por terem atingido já a consagração, di 
9 estafudo cortêjo de adjectivos. órie 
-se, tout court, Malhõa, como se 
como se diz Silva Porto, por exemplo. 
fila dos mestres. 

O quadro Festejando o S. Martinho, que 0 
nosso hors-texte reproduz, também conhecido 
por Os bêbedos, é precisamente um dos mais 
poderosos em realismo da galeria: do. grande 
pintor. Poucas obras como esta teem conseguido 
dar de forma tão caracteristica os tipos popu- 
lares portugueses. 

   
    

   

  

A Ilustração não publica senão os 
originais solicitados.
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Na Embaix emre diferentes 6 de Oliveira, je o foram cumprimentar 
asi 

a Brasileira: ar. dr. C aras do corpo diplon 
dia do aniversário da descoberta do Br 
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Numa tar. 

      

to do bem organizado atand da casa H. Sarm 

  

  
  

  

a
s
s
e
s
s
 

  

À 

aresso lu Na exposis 
mara Municipal de 

  

vesaria o tentador stand 
de Raúl Pereira & G.4, Limita 

    

Joalharia do Carmo, 
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SA OR CENTER DE AS DEE REC ASA 
Mica”       

  
iso 

irupó tirado to casame à Di dito Ma á ) to da magica festa 
a ro, din, terraços 
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festa: tomando chi numa das hni-datiçantes na espuêu. lindas pelo recinto saindo, nã ta du resid ' Condes da Tórre    
prince 
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z ecos   
  os e ima parte da distinta assistência no casamento 

pção de Sousa Coutinho (Funchal), fla da sr.4 Mar 

    

aristocrático, fa exacta acepção do têrmo, da sr.“ D. Maria d'A sun 
sa do Funchal, com o sr, Visconde de Santarém; filho dos falecidos 

Viscondes de Vila-Nova da Rainha. 
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PORTO Er IMBRA 
AVG DAL IDADES 
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ESTRANGEIRO 
smecesmenm   

     
     

  

Paus —O 1º de Maio: um 
boulerard dos mais con 

É ridosdsahoras da tarde disse 
din, Quisi de todo susperiso o 

    

  

Os dilhos da Polónia, tantas 
veres santificada ps     
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Vista de conjunto dopSalondes Artistes Français, que se está realizando n Roxa — Celebrando o aniversário da fundação da Cidade-Eterna: o sr. Mussolini e os seus 
tals, no dia dito do Vernistage ministros no momento de chegarem à Praça do Coliseu, onde passarem revist 

das escolas 
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CORRIDAS 
NO JOG 

O entusiasmo p 
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do dignos de louvor os esforços not 
  

   

  

ro público, 

LAWN 

    
NNIS 

NTAÇA DAVIS 
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corridas 
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10 jogo dos nossos equip 
» jogador Poust 
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de cavalos vai. bom, comprimento, À rêde mostrou-no 

hábil com os seus «dr 
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O seu jôgo 
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re rande rapidez. 
O mateh entre É 

Spence, foi 
tado do que p 
dic; ; 

nos Os ponte 
cada um do:   

ande 

nalguns jogos sete e oito vezes 
guídas O árbitro anunciou    
Spence esteve jogando sem- 

pre em 
O ponto forte de € 

eo seu adrives da dircita sendo 
1 esquerda o seu ponto fraco. 

* partida 

vor. Porém O seu adv 
sário conseguiu igualar 0 nú- 
mero de jogos e ganhar». 

   

  

       

  

  

N equipe do «Sport de kishons goeefectuou a viagem ParisLdsh 
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Esta critica, bem-como 
outras que lemos em jornais 
ingleses, é deveras lisongeira 
para os jogadores portu 
ses, se bem que êstes de; 
aa acto de jogarem em país 
estranho é por um péssimo 
tempo não podesseny eviden- 
ciar todas as suas qualida- 
des e recursos de bons joga 
dores. 
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O 1º MATCH 1 
POR FUGAL-FRANÇA 

Se bem que o «mate» 
entre estas duas nações, já 
se tenha realizado há bas- 
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tânte tempo, publicamos hoje 
pune Ian eo | 
tas em Toulouse pelo envias À / 
do especial da Ilustraçã , 
distinto fotógrafo sr. S z Ribeiro ] 

ão documento , , 
cam e que mostr L É 
maneira oloquente E 
ca de constiniição física dos A 
jogadores que disputaram o 
encontro. 

se frisamos êste detalhe, é porque 
julgamos que a falta de físico dos nos 
sos jogadores é um dos factores pri 
cipais das derrotas que sofremos em 

jonais. 
nossa inferioridade. 

nanifesta; e que isto, 
o é pensemos ante. 

tudo em arranjar para o futuro on 
atletas que joguem «toot-ball e não 
jogadores que embora muito háb 
apresentem um aspecto fraco é doen- 
tão como sucede quási sempre nos en- 
ontros disputados. no nosso pais 
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GRE RARA MC CEDER OE 

FER A dA 

o homem da Leocádia, metera-o o dia- 
bo nas profundas do inferno, todo 
inteiro e de uma assentada, pois 
nunca mais ninguém lograra obrer 

dêle vestígio, nova ou mandado. Em fresca 
madrugada de março, ainda com estrêlas 
a tremeluzirem no alto, abalara êle da aldeia, 
às escarranchas no Catita, burrico de passo tão 
dançarino e de pêlo tão macio como igual se 
não enxergava no povo. Emboralhe votasse estima. 

e lhe gabasse os méritos, ia 
de peito feito em vender a 
alimária, desde que a oferta 
andasse rente de a maquia 
que lhe era mister na ocasião 

para se lançar em espe- 
rançoso negócio. Gente vá- 
ria o saudou na estrada, 
já a boa hora e mei 
trote, no sítio da várzea, 
onde os campos correm à 

ôlta, contentes de se ve- 
rem libertos do abraço es- 
trangulador da serrania. 
Na vila, porém, é que o 
pobre de Cristo não che- 
gou a pôr o pé. Todos os 
seus conhecidos e amigos 

que lá haviam acor- 
rido também a fei- 
rar juraram a firme 
juramento que nem 

sequer a sombra de tal 
figura lhes córtara um. 
instante amiradadosolho: 

Enquanto Leocádia quási delia 
a vista em tamanho pranto, a 

m pêso, condoida de sorte tão mofina, 

  

    

      

   

            

   
   

  

   

  

  

  

aldeia 
moveu-se em afunosas pesquizas, que foram. 

  

além de uma semana, e não deixaram moita 
.nem pôço das redondezas por devassar, Tudo 
foi vão, porém! E ao termo dessa canscira caiu pe- 
dra sôbre o assunto, assentando supersti 
mente 0 povo em que fôra pela certa o diabo 
quem dera sumiço ao marido da Leocádia, 
pois as suas artes é manhas chegam e sobejam. 
para isso e muito mais. 

O Catita, êsse sim, que foi encontrado, logo 
na tarde seguinte, lá para as bandas do pinhal. 
Indiferente à sina do amo, estava o bom do 
asno com 0 focinho metido por entre as tábuas. 
carunchosas da tôsea estribaria em que o Zé 
Malhão tinha a recato a sua burra branca. E, 
ela e o Catita, em manso colóquio, zurro de cá, 
zurro de lá, como Tristão e Isolda da espécie. 

inina, foram surpreendidos em juras de amor. 
A custo o Catita arrancou de ali, zurzido pelos. 
desalmados dos homens, que, teimosos e cruéis, 
recusam tornar extensivo dos burros 0 direito 
ao idilio. 

  

    

      

  

  

    

Sempre de luto no corpo, à imagem do luto 
da alma, Leocádia, ainda nova e senhora de 
lindo palminho de cara, tomou a sério a viuvez, 
considerando-se a ma 

  

is triste das viúvas, porque. 
14 

  

PAS 

nem ao menos lhe ficara uma campa sôbre que 
derramar lágrimas e flôres. E a perspectiva da 
miséria, com falta de sustento não só para si 
como também para a boquita sôfrega de Inácio, 
o filho tenro, que, como reliquia única do seu 
matrimónio de dois anos, se lhe aninhava no 
colo, carregou de mais sombra a sua dor. O ma- 
rido detestara sempre a ociosidade, mas a mo- 
déstia do seu ganha-pão jamais consentira que 
alguma coisa tomasse vulto no mealheiro. Con- 
denava-a, por conseguinte, a soledade a anga- 
riar apenas por seu esfôrço é préstimo a sua 
mantença e a do filho, — a não ser que capitu- 
lasse perante as instâncias, vindas por portas 
travêssas e sempre repelidas com energia, do 
Tobias do Monte, homem de largos têres ganhos 
nos Brasis, que já nos seus tempos de solteira 
a dardejava com olhares fogosos e a procurava 
seduzir com a ostentação das riquezas. Mas isso 
—nunca! Leocádia, se prosápias tinha, eram 
as de ser mulher pudente, de um só amor e de 
uma só fé, e por coisa nenhuma do mundo des-| 
ceria a ombrear com essas tantas viúvas que, 
mal arrefecidas as cinzas dos consortes, já o 
pernil se lhes ajeita para os cancans de novas 
bôdas. 
Em si própria, pois, teria de achar arrimo e 

remédio na provação da viuvez. E achou, Alguns 
anos da juventude passara-os ela, como criada 
num conventinho distante quatro léguas, se 
tanto, ali da aldeia. Saira de lá quando as casas 
monásticas do pais foram coagidas ao encerra- 
mento. Mas fôra-lhe de grande proveito à esta- 
dia naquele meio : no trato suáve das monjas é 
sob o seu afável ensino, industriara-se na mai 
completa e subtil sciência de fazer doces, ess: 
delicada arte com que as religiosas preenchiam 
os ócios claustrais, O receituário dêsse mosteiro 

então uma coisa famosa, pela variedade e 
pelo apuro. De norte a sul, tôda a descoberta 
efectuada no campo da gulozeima ia ali afluir 
sem demora. Desde a doçaria miuda, queijinhos 
de gila ou de amêndoa, que se comem num ái, 
e louros biscoitos, cuja mastigação nem de leve 
fere as ermas gengivas dos velhos, até a paste- 
laria de grande envergadura, por assim dizer 
monumental, com os anafados bolos de ovos, 
as tortas rechonchudas e os pastelóes que só 
fornos. potentes conseguem cozer, — tudo ali 
obtinha um fabrico esmerado, impossivel de ex- 
ceder em qualquer outra cozinha monástica. Em 
melhor escola não poderia, portanto, Leocádia 
ter feito a sua aprendizagem. Em breve, graças 
também à sua ingénita queda para o ofício, a 
aprendiza convertiu-se em mestra, e, tanto as- 
sim, que, ao receber o último sinal de bênçam 
da abadessa, uma santa velhinha que tomou o 
rumo duma comunidade de Espanha, ouviu, 
confusa, na timidez da sua alma humil*e, o se- 
guinte: «Não esqueça, minha filha, os dias de 
paz que passou conosco, nem tam-pouco as 
prendas de mãos que lhe ensinámos ; se alguma 
vez tiver de dar ordem à vida, com a habilidade 
que, especialmente para os doces, soube atin- 
gir, terá sempre uma fortuna ao seu alcance.» 
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Estas palavras da carinhosa madre é que, de- 
pois, na hora escura em que o destino misterio- 
samente lhe roubara o marido, lhe haviam alu- 
miado 0 caminho da salvação, Decidida, tomou 
por êle : abriu estanco e fez-se doceira. 

  

Já lá iam vinte anos, sempre naquela vida tra- 
balhosa mas honesta e compensadora. A casa 
em que morava já era sua, e lá em baixo, junto 
à Ribeira de cantantes e espumosas úguas, pos. 
suia também um fértil trecho de pomar e horta. 

Frescura e lindeza perdidas, e a saudade 
do seu homem sempre a romoer-lhe a alma, a 
sua cabeça cobrira-se bem cêdo da neve triste 
da velhice, Agora já o Tobias do Monte se de- 
simaginara de ela. E como sinal de que veleida- 
des de mulher moça, se as quisesse ter, já lhe 
não assentariam bem, todos na aldeia haviam 

ado a tratá-la por Tia Leocá 
Isto aliás não lhe dava pena. À vida para ela 

só tinha agora um encanto : o filho. Se trabucava 
tão solicita, se queria coalhar algum dinheirito, 
tudo era com sentido nele, O rapaz espigara, 
estava um pedaço de homem, entroncado e res- 

il de. Quando foi das sortes, a pobre 
mulher andou numa dobadoira, da casa dos fi- 
dalgos para a casa do juiz, da casa do médico 
para a do senhor cura, a todos choramingando 
que livrassem o seu Inácio das correias da tro-| 
pa. O que mais cla temia é que o rapaz se estra- 
gasse lá pela cidade, pois bem via o que sucedia 
aos mais. Voltavam tão diferentes, que nem vi- 
rados do avêsso! Mentindo com quantos dentes 
tinha na bôca, mentira que nos corações das 
máes alcançará fácil perdão, a Tia Leocádia 
alegava, nos seus rôgos, que o filho era o seu 

nico amparo, quando, no final de contas, quem 
ungariava mais até que 0 indispensável ao seu 
lar era ela exclusivamente, no seu ofício de do- 
ceira que não tinha mãos a medir, aviando far- 
tas encomendas para bôdas, baptisados e festas 
de anos, mesmo para longe da aldeia. 

Fôra aquela uma hora de angustias, fora. Mas 
a sua manha bem chorada conseguiu vencer: 
Inácio ficou livre da vida militar. E ajudando a 
mãe no expediente da lojeca, onde aos domingos, 
dias de mercado, o movimento era intenso, ali 
ficou junto dela, como o coração da pobre mu- 
lher tanto ambicionava. Na tarde dêsse dia, 
quando lhe trouxeram a boa-nova que lhe desen- 
carcerou a alma em sobressalto, foi um verda- 
deiro bôdo de gulozeimas naquele largo. O rapa-| 
*io pinchou de contente, atafulhando a bôca de 
rebuçados e de biscoitos, e não houve visinha 
da Tia Leocádia que, também por generosidade 
dela, não tasquinhasse nessa noite à ceia uma 
regueifa apetitosa ou um pão: de ló fôfinho que 
nem cama de anjos. 
Uma coisa única apoquentava às vezes a ve- 

lha, quanto ao filho: o rapaz mostrava-se-sen- 
sivel demais as graças físicas da freguesia fe- 
minina. Entrasse na loja uma rapariga desen-| 
xovalhada, e logo êle daria mostras de pertur- 
bação, desfazendo-se em galanteios e, o que era 
sumamente grave, beneficiando muito no pêso 
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a freguesa a quem Deus presenteara com sem- 
blante fagueiro. Havia já moça astuciosa que só 
lhe transpunha a porta quando supunha a velha 
lá para o forno, a contas com a cozedura, por- 
que sabia que Inácio a aviaria com mão larg: 
Por isso a velha doceira andava sempre de e: 
preita e estava de continuo a admoestá-lo: 
— Não podes ver uma burra de lenço, não po- 

des... Tens tempo, rapaz, de perder o juizo al- 
gum dia, Mas ainda é muito cedo, ouviste ? 

Nestes momentos a sua voz tornava-se estra- 

nhamente áspera, porque, se havia coisa que a 
fizesse estremecer, era a idea de que o filho se 
apartaria dela mais tarde ou mais cêdo, para se 
casar, para ir fazer vida Aparte. A Tia Leocá- 
dia ambicionava dêste modo iludir o poder da 
natureza, e a natureza, em represália, sorratei 
ramente, preparava-se para atirar um golpe cer- 
teiro ao seu egoismo maternal. 

   

  

     

Decorria pachorrenta, sem nada de maior, 
a vida da aldeia, com a velha Leocádia entre- 
gue a fazer maravilhas da massa de ovo, que 
nas suas mãos era tão plástica e tão dúctil como 
os preciosos metais nas mãos de qualquer dos. 
famosos aurifices da Renascença, e com tôda a 
mais gente ganhando, cada qual em seu mister, 
o pão de cada dia, — quando estalou ali, estalar 
& O termo exacto, a nova de que na noite se- 
guinte haveria espectáculo no teatrinho do 
Grémio, onde já se não efectuava récita ou 
coisa que o valha desde bons anos atrás, O fa- 
Jatório foi geral, esmiuça 
Como a crise scénica apertava na capital, os 
cómicos andavam em pequenos grupos, tentando. 
a sorte pelas províncias. Chegara assim a vez 
Aquela remansosa aldeia. Vasculhou-se logo 0 
teatro, fez-se passagem de bilhetes pelas fami- 
lias principais, e não houve, naquele acanhado 
meio que vivia como que fora do mundo, nin- 
guém que, mesmo sem esperanças de assistir 
ao espectaculo, não rejubilasse e não pusesse no 
facto orgulho bairrista: a terra ainda tinha al- 
guma importância, visto que os artistas da ca- 
pital a haviam lobrigado no mapa! 

Ainda a companhia não chegara, é já o far- 
macêutico e o regedor andavam açodados em 
busca de cómodo para os seus componentes por 
uma ou duas noites, pois, sem visitantes a não. 
ser lá uma vez no ano, não havia na povoação 
hospedaria a valer ou sequer modesta pousada. 
O processo de aboletamento foi o escolhido. Um. 
cómico ficaria ali, outro além, outro acolá, em 
casas particulares, 
+-Como a Tia Leocádia tinha na sobre-loja um. 
bom quarto disponivel, foi a primeira a ser 
procurada para o efeito. Anuiu, sobretudo por- 
que lho pedia o furmacêutico, homem que na. 
aldeia dispunha de basta influência. 

Inácio, êsse arrastou-o à onda do entusiasmo, 
Requereu dinheiro da mãe e, como esta come- 
gasse por negar-lho, foi-se ao baú das suas eco- 
nomias, onde dormitava boa maquia, mercê das, 
gorgetas que sempre lhe davam quando ia à 
entrega de qualquer encomenda, Com empe- 
nhos lá conseguiu um bilhete, que, ao entrar 
na Joja, agitou perante os olhos repreensivos de 
Leocádia, como troftu de vitoriosa batalha. 

      

do o acontecimento. 

      

  

     

        

Pela tarde chegou, enfim, o bando histrigni- 
£o, muito modesto, composto de quatro ou cinco 
figuras, entre as-quais uma só mulher. E o alo- 

jamento desta logo coube à Tia Leocádia, Alta, 
elegante, com desenvoltura de aventureira, 
rindo por tudo em gargalhadas de cristalina 
sonoridade, espalhando em roda aromas pene- 
trantes — afirmar que a doceira a viu com 
tisfação transpor-lhe a porta, seria mentir. 
Mas o dito estava dito: indicou-lhe o quart 
serviu-a com cortesia no que a actriz teve mis- 
ter naquela hora da chegada, e retirou-se para 
a sua faina do costum 

Em Inácio ainda a impressão que a esbelta 
cómica despertou foi mais funda — mais funda. 
é diferente. Mal deu com os olhos nela, experi 
mentou como que um deslumbramento, À be- 
leza daquela mulher não tinha para êle quais 
quer semelhanças com a das raparigas da aldeia 
que lhe aceitavam as palavras de galanteio e o 
pêso generoso nos doces vendidos na loja. Di- 
ficilmente se convencia de que ela era feita da 
mesma carne que as outras. Como, de súbito, à 
sua vista, sentia desdém por aquelas que até 
ali requestara com disfarçado ardor! 

E toda a tarde malucou, malucou, em ideas. 
que se desprendiam do mesmo cortiço: um es- 
panto apaixonado pela actriz sua hóspeda. 

Durante O espectáculo o delírio intensificou 
lhe mais ainda. À cómica representava um 

papel de intensidade dramática, cheio de fra- 
ses de candente amor, que, no seu lugarzinho 
ao fundo da platéa, Inácio sonhava serem-lhe 
dirigidas por aquela bôca rubra, promissora de 
estranhos e voluptuosos beijos. 

De volta a casa, antes de a artista recolher, 
ão se conteve que não passasse pela loja a pôr 

num prato uma ruma de joaninhas e trouxa: 
de ovos, que foi colocar à cabeceira da fasc 

  

    

            

  

    

  

  

nadora, Dormitando, a boa da velha não deu 
por mada. 

Fazeis idea de quanto são terríveis as noites 
dos anacoretas, quando o diabo as erucia com 

tentadoras visões do pecado ? Pois foi igual 
essas aquela noite de Inácio, noite de horas 

sem fim, sentindo o mistério da vida a pene- 
trar-lhe até as profundas a alma ingênua, assis- 
tindo, entre deliciado e temeroso, ao floresci 
mento da sua mocidade, que uma primavera de 
amor sacudia com violência inaudita. 

    

    

Na manhã seguinte, já próximo do meio-dia, 
estava o rapaz sózinho na loja quando a artista. 
desceu, Com a onda farta dos seus cabelos lou 
ros despenhando-se no mármore das espáduas 
de belo modelado e um decote em demasia es- 
moler. para os olhos curiosos, perfumada, ins 
nuante, saudou, entre sorrisos : 
—Ora, viva o meu senhor hospedeiro! Gos- 

tava de saber quem foi a pessoa tão gentil que 
se lembrou de me presentear com aqueles deli- 

josos doces que comi ontem à noite... 
À acêsa côr que tingiu o rosto de Inácio logo 

advertiu a actriz, não só de que 0 presenteador 
fôra êle, como até de que 0 fizera com miste- 
riosa intenção, certamente a ocultas da mãe, E, 
no seu intimo, o facto lisonjeou-a: era sinal de 
que por onde passava à sua beleza ia agitando 
os corações de todos os homens. Pressentindo 
mais uma aventura curiosa, dispôs-se u apres- 
sar-lhe a eclosão. O seu interrogatório foi cer- 
rado e hábil: 

— Ouve cá, nunca saiste aqui da aldeia, não ? 
nunca viste mais mundo ? nunca sentiste ambi- 
ção de ver outras pessoas, outros costumes, ou- 
tras terras? Pobrezito de ti! Agarrado às saias 
da mãe, passa por ti a vida é não a sentes, 
passa por ti o amor e não o gosas! 

A cada pregunta da feiticeira mais Inácio 
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via aumentada a sua perturbação. Queria res- 
ponder e não atinava com as palavras. 

A actriz, achando singular encanto para a 
sua vaidade no enleio do rapaz, resolveu-se a 
desenvolver uma idea um tanto demoniaca, des- 
pertada havia pouco na sua mente caprichosa : 

—Vejo bem que abalei a tua confiança na fe- 
licidade que a aldeia te permite disfrutar. A 
minha vinda aqui, as minhas palavras, abriram 
perante a tua alma uma porta para o desconhe- 
cido. Queres transpô-la, transpô-la pela minha 
mão? Ofereço-me para te guiar no caminho. 
Damos esta noite o último espectáculo aqui, e 
partiremos amanhã. Como sou livre e a compa- 
nhia se dissolve agora, para cada um dos artis- 
tas tomar 0 rumo que lhe aprouver, não se me 
dá acompanhar-te. Basta que arranjes com que 
nos mantermos a ambos por uns dias; depois, 
trabalharemos. Irás saoer o que é a vida, irás 
saber o que é o amo! 

E, voltando costas à Inácio, que a escu 
como que atordoado, sumiu-se 
xando no rastro um perfume inebriante, 

A felicidade da Tia Leocádia ficou, portanto, 
suspensa de leve fio. Mas cem mil fios ela tive: 
se a segurá-la, que nem assim a deixaria dé 
ver cair em terra, feita em estilhaços, desde que 
surgira a lançar-lhe mão aquela mulher de tanto 
poder sedutor, no momento em que essa felici- 
dade, tôda encerrada apenas no coração dum 
rapaz que tinha vinte anos, estava inteiramente 
à mercê da primeira mulher que a quises 
colher. 

    
  

    

  

    

      

    
    

      

Obediente à lógica bárbara dos instintos, Ind- 
cio decidiu seguir a encantadora, Com a sua 
roupita melhor e o pecúlio conlhado durante 
anos metidos num saquitel, depois de ter sa- 
cudido da alma metade da timidez que lha car- 
regava, foi, ao cair da tarde seguinte, quando 
já a noite começava de desprender do seu tear 
um ondeante vêu de sombras, ter com a actriz 
ao cruzamento das. estradas, onde tomaram 
ambos a diligência para a vila. Não se atrevendo 
a comunicar a sua resolução à mãe, nem sequer 
lhe dera um beijo de despedida, 
voltou. 

        

nunca mais 

Hoje, na dor com que a ausência e a ingrati- 
dão do filho a apunhalaram, a pobre doceira 
vive imersa em semi-idiot Nunca mais 0s 

gulosos daquelas redondezas tornaram a sabo- 
rear um toucinho do céu ou um pão de ló saídos 
das suas privilegiadas mãos. 

A sua garretilha e à sua masscira, as suas 
fôrmas e o seu rúlo madraçam de grande, 

velha scisma, scisma, noite é dia. No fundo da 
sua alma—o que é o coração dus mães! 
ainda espera o seu Inácio, quanto mais não seja 
à hora da morte, simplesmente para lhe per- 

     

            

   
es um viandante qualquer, sentindo-se 

fatigado, pára é assenta-se na sua soleira. E 
então, corre, ansiosa, a entre-abrir a porta. 
Julga que é êle que, enfim, voltou, Mas, certifi- 
cada de que se iludira mais uma vez, logo s 
recolhe, com as. lágrimas correndo-lhe pelas 
faces, 

     

      

ZésAt DE Frias. 
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HecCIDADE- DE ULISSES E DE POMBAL 

UM CURIOSO TRABALHO 

E é vera a fama, Lisboa deve a sua funda- 
ção a Ulisses, sábio principe da Itaca e 
feliz consorte daquela Penelope que tô 

res deviam ter como espêl 
Perdida, porém, essa origem nas brumas mi- 

tológicas, o que Lisboa melhor lembrará será 
decerto 

5, ope 

  

    

das asmulh 
  

  

  a sua reconstrução, após o terramoto de 
    

  

  ja sob o mando de Sebastião José de 

    

Carvalho e Melo, o célebre Ministro de D. José, 

cujo, carácter anda sujeito a controvérsias, 
apontando-o uns como espírito liberal, e outros     

  

como déspota e vingativo. Uma coisa ou « 
n 
boa quer ver nele 
mercê da sua férrea vontade e da sua pronta 

bra, porque o qui Lis-     é isso que importa aj 
   simplesmente 0 homem que, 

arrancou do estado de ruínas em que 

  

decis: 
à convertera 0 terrivel cataclismo. A cidade,   

pelo seu esfôrço, for levantada de novo, com as 

  

ruas obedecendo a um traçado geométrico é os 
edifícios a um tipo arq 

anto fulho de el 
sação, sólido, para resistir à passas 

     
ténico ral sado, 

  

um     , mas, em compen- 
m de sécu-   

ado   los, Um auxilio, pelo visto, faltou 
Marq 

  

zo dem 

  

res-de-obras no gên   

    

  

pre ioleiros de hoje, inexcediveis na 
arte de fazer casas ligeiras, de rápida constru: 
ção é... ainda mais rápido derraimento! 

Lisboa, portanto, tem basta razão para lem- 
brar Pombal, o seu restaurador. E por isso lhe   

está erguendo um monumento no alto da Ave. 
nida da Liberdads. Mas quis ainda a sua edili 
dade levar mais longe a homenagem devida ao 

  

grânde Ministro do Estado, pélo que resolveu, a 
    partir de êste uno, dedicar-lhe o dia do feria 

  municipal, em vez de, como até aqui, o v 
      Camões, O épico egrégio cuja comemoração 

passou a ser nacional, c 
Assente êsse dia de Pombal em 13 de Maio, a 

  Associação dos Arqueólogos Portug 
  a em dar rentee q tudo que i 

  

pre tão pre: 

  

à história. olisiponense 
também nos seus festejos, e f 
felicidade, pois promoveu nó Museu do Carmo 

Jo com bastante 

a exposição de um trabalho que muito interess: 

  

à Lisboa e &, por váriosfmotivos, bem-digno de 

  

Trata-se de uma planta, ou, melhor, repro: 
pográfica, em relêvo executado s 

da capiral que vai do Monte 
e Castelo de S. Jor 
mo € Praça dos Restauradores, ao poente, 

  

TOPOGRÁFICO 

por limite sul a rua de Santa Justa, c a rua Gomes Freire e a Escola de Guerra ao nortes isto é, uma área de 959.600m2 ou coisa p    
Na escala de 1:100, e onde tudo, nas suas 

minúcias, aparece representado, d 
teos lampi 

  

de os lúc- 
do Monumento dos Restauradores. 

até, por exemplo, qualquer humilde d; 
tada, lá para as bandas de S. Marta, 01 
linda bordadeira tenha a correr-lhe entre os 
dedos os fios de linho do seu ganha-pão, e na 

  

      

alma os fios de oiro dum sonho de amor, — tudo 
nte retra 

cia e de escrupulosa 
ali aparece miniaturalm ndo,      

  

Obra de singular p 
   exactidão, cabe agora dizer a quem é devida a 

sua autoria: ao sr. Luis Caetano Pereira de 
Carvalho, um dos mais antigos construtores 
civis e 2.º comandante do Corpo de Salvação 
Pública (Bombeiros Municipais de Li 
sentado. Como se vê, não éum 

  

boa), apo- 
  ônimo, mas sim,   

pelo contrário, um verdadeiro benemérito da   

cidade, um autêntico bravo, cujo peito se cons- 
tela de insignias honoríficas, como, entre muitas 
outras, as de Cavaleiro das Ordens Militares 
da Tôrre e Espada, de Nossa Senhora da Con- 
ceição de Vila Viçosa, e de Cristo, para só 

xpondo a própria vida em 
favor do seu semelhante, num heroismo que 

  

cit 

    

mais alto de todos, porque não mata mas salva, 
porque não faz derramar sangue, mas sim se 

  

    
  empenha em poupá-lo, — tem Ele tido marcada 

teção em todos os grandes incêndios ocorridos. 
em Lisboa de algumas dezenas de anospara cá, 
como o da Madalena, em 1907, cuja lembrança 
nos confrange aivda, à da Manutenção Militar,     
o das Encomendas Postais, etc, 
Com o trabalho a que aludimos, o amor que 

o sr. [Luis C. Pereira de Carvalho há muito! 
4 cidade de Ulisses e de Pombal al-   

cançou ainda que sob aspecto muito diverso, 
novo testemunho,



  MALHÕA — Festejando o S. Martinho 
MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA 
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nossa época, tantas vezes acusada de 
estabelecer de ânimo leve a sua esca- 

la de valores, conferindo pouco menos 
itulos de nobreza, de quando 

em logo evidencia propósitos de se resgatar de 
a abastardante pecha que, não sem sérios fun- 
damentos, lhe é atribuída. Pelo menos, certos 
actos e certas pessoas vão sendo colocados nos 
lugares de relêvo que, a dentro dos réspec 

lhes competem. 
ceu já isso com Raúl Brandão, o mes- 

tre-prosador hoje a caminho da cons: 
devida ao seu alto talento, mas até há dois lus: 
tros ou menos conservando o seu nome numa 
atmosfera de obscuridade, Isto em Portugal, 
porque — estranho contraste ! — enquanto aqui 
as escassas tiragens dos seus origi 
adormecidas nas estantes dos editores, lá fora, 
na outra faixa da peninsula e nas Américas lar 
tinas, êsse nome rolava já então ovante, no 
frontispício dos muitos milheiros das traducções 
espanholas dalguns destes livros. 

Tardiamente, embora, a justiça começa de ser feita também entre nós ao escritor insigne do El-Rei Junot e dos Pobres. Já u Academia o 
chamou a si, e já não há volume saído da sua pena castiça é maga que permaneça ainda na 
primitiva estampa. Os Pescadores tiveram, es- 
pecialmente, o condão de lhe escancarar diante dos passos a porta da popularidade, cujos ba- tentes são de oiro — oiro que, diga-se de pass: gem, bastas vezes a ferrugem ataca e mancha. 

Agora mesmo obtiveram reedição os seus dois livros A Farsa e Humus, tão intimamente 
gados no teor, e pertencentes ambos ao ciclo a 
que pertencem também as comoventes páginas 
dos Pobres. 

Na Farsa Raúl Brandão curvou-se sôbre a 

vida e extraiu de ela, do seu tumulto de lágrimas 
de sublimidades e de misérias, qui 

tro ou cinco figuras que a simbolizam no que 
a tem de essencial e de eterno: a dor, a te 

nura € o sonho. À Candidinha, o Anacleto dos 
caixões, a Cega, — que figuras palpitantes de 

      

    

     

     
  

      
   

      

      
    

      
   

  

    

    

    
           

      

  

  

   
   

  

    
  

  

Raúl Brandão 

verdade, sobretudo a primeira, com a sua am- 
bição recalcada, o seu despeito rastejante, à 
espera da hora da desforra, a veemência do seu 
amor pelo filho! 

Lida uma vez A Farsa, êsse estranho vulto, 
em cuja alma se amassa o que há de mais v 
com o que há de mais puro no mundo, dificil- 
mente se nos descrava da lembrança, indo co- 

  

3 

   

  

nosco para tôda a parte, como visão de pe: 
dêlo, quiçá como um vislumbre de remorso, pois. 
a idea de nos caber também um tanto de culpa 
na rajada de tragédia que fustiga e torse aquele 
miserando sêr chega-nos a assaltar, tal o poder 
emocional do autor ao moldá-lo. 

No Humus, mais subjectivo do que A Farsa, 
domina o diálogo de Raúl Brandão com o pró- 
prio eu, ou com os fantasmas que evoca, no 
obstinado intento de prescrutar o sentido da 
vida e o golfão de mistério para onde tudo, ho- 
mens e coisas, quais insignificantes destroços 
dum naufrágio, corre a sumir-se. Quem se deixe 
ir com o grande escritor, quem o tome por guia 
na treya do sofrimento humano, bloco formidá- 
vel de rocha onde o seu espirito, como incansá- 
vel mineiro, escava profundas galerias, acabará 
sempre por encontrar, no fundo dêsse angustioso 
mundo de sombras, onde ecôam gritos lacinan- 
tes, onde se amalgamam loucas gargalhadas e 
trágicos soluços, um precioso veio de sonho, 
que irradia luz, que desprende de si idealidade 
e beleza, 

      

     

  
  

      

  

  

Estão em plena voga as antologias, facto assãs 
compreensível: o homem do nosso tempo não tem 
ócios e vagares para leituras demoradas. Sacu- 
didamente, frenéticamente, ambiciona, sim, 
conhecer tudo, não prescinde de mergulhar a 
sua alma inquieta em tôdas as belezas que o 
mundo entesoura, mas, exige, a par, que lho 
proporcionem sem quebra do ritmo imposto à 
sua marcha. As sensações de muitas horas 
deve quintessenciá-las uma única; a flor deve 
estar no apogeu do viço e do aroma; o fruto 
deve ter atingido a apetitosa madurez, Por últi- 
mo, coloquem-lhos à beira do caminho, para 
que êle, passando lesto, tenha apenas de erguer 

o para os colher e saborear. 
No campo das belas-letras, as antologias ser- 

vem às mil maravilhas êste desígnio de sintese 
e intensidade: fornecem a nata da obra du 
autor, apontando as suas feições mais caracte- 
risticas € patenteando o espectáculo das mais 
luzidas joias do seu génio. Certo é que a elabo- 

ão de tais trabalhos, com o escrúpulo e o 
bom-gôsto ati fe édas cor- 
sas menos árduas e melindrosas; mas o que é 
indubitável é o seu proveito, o que é axiomático 
é o seu valor. Divulgam, ensinam, acuram 0 
sentido estético. 

Mais um volume desta natureza acaba de se 
desprender dos prélos: as Páginas Escolhidas, 
de Afré adas por êle própi 
a rôgo do seu editor. E êste, por nossa fé 0 ju- 

nos, é ainda credor de mais carinho do que o 
geral dêsses trabalhos, por constituir 0 florilégio 
da obra notabilíssima, plurifa , scintilante 
e forte, dum dos maiores escritores brasileiros 
contemporâneos, dum dos mais elevados ex- 
poentes da cultura do Brasil moderno. 

Nas Páginas Escolhidas toma-se bem o pulso, 
através de quási quatrocentas páginas, a êste 
admirável temperamento de artista, provido de 
erudição que abrange na sua periferia todos os 
ramos do conhecimento, desde a história à cri- 
tica, desde a medicina ao fôro. 

O dr. Afrânio Peixoto não é, com certeza, um 
desconhecido em Portugal. Mas duvidamos muito. 
que a sua personalidade seja aqui estimada n 
sua exacta estatura, fora dos meios intelectuais. 
A verdade é esta: Portugal teima em desconhe- 
cer o Brasil e os seus valores mentais, alguns 
de pujança que só na uberdade magnifica do 

  

   

    

    
     

   

    

  

      
    

   

  

      

      

    
     

    

  

    

     

    

     

solo americano encontra paralelo. Também, re 
procamente, o Brasil nos não conhece na com- 
pleta medida das nossas virtudes, Pensando-se 
nisto, com irreprimivel tristeza, avalia-se quanto 
é urgente que esta muralha de mútua ignorân- 
cia, só por acção criminosa mantida entre dois 
irmãos, se derrube de vez. so nada me- 

lhor do que permutarmos os nossos livros, por- 

      

   

  

       

Afrânio Peixoto 

  

que as hteraturas são, como tantas vezes se tem 
dito, os mais fiéis retratos do gênio dos povos a 
que per 

Nas Páginas Escolhidas apurece-nos, em pri 
meiro lugar, Afrânio Peixoto, o acadêmico emi 
nente das duas Academias, a Brasileira de Le- 
tras ea das Sciências de Lisboa, como romancista 

ousado, de estilo seivoso e arguta profundeza 
psicológica, transmitindo-nos em muitas: das 
suas belas páginas a visão da terra sertaneja, na 
epopéa do seu desbravamento. Esfinge, Maria 
Bonita, Fruta do Mato, Bugrinha, formam um 
quadrinômio representativo de fecundo e viril 
talento. Há, depois, uma série de parábolas, en- 
tre as quais domina Judite, onde há profusão 
de rútilas imagens. A esta parte do volume se- 
gue-se a das páginas brasileiras, estuantes de 
patriótico sentimento, e, antes da parte final, 
esta composta de crónicas e ensáios críticos, 
surge-nos então um galhardo feixe de páginas 
portuguesas, mais uma vez comprovando 0 cá- 
lido e sempre desperto amor pelas nossas coi- 
sas e pela nossa gente, pela nossa terra e pelas 
nossas letras. 

Porque, leitores de Portugal, é es: 
do labor de Afrânio Ps 

penetrar no espirito : 
roso, Camoniólogo dos 
das e a figura do poeta egrégio que concebeu as 
formidáveis estâncias do poema eterno teem 
sido assuntos predilectos da sua pena, alcan- 
ando dêle meritórios estudos de exegese. 
O sr. dr. Agostinho de Campos prefacia êste 

trabalho antológico, pondo nas suas palavras, 
de boa moldura à sinopse bio-bibliográfica de 
Afrânio Peixoto, um convicto acento admira- 
tivo. Minha Terra e minha gente, livro educa- 
tivo, inspira-lhe os mais rendidos louvores. E, 
na verdade, dificil será apontar obra mais si- 
gnificativa e lisongeira para nós, portugueses, 
do que esta: em quási tôdas as suas páginas o 
gênio colonizador dos nossos maiores é exaltado, 
orgulhando-se Afrânio Peixoto dea origem lu- 
sitana do seu Brasil. 

    

      

          

    

  

   
a feição 

nos deve 
tanismo fervo- 

s distintos, Os Lusia- 
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UMA CARTA DE SANTA TERESA 
ex história esta carta. O último episódio fôra sonegada, nem tam) 

| to da sua incorporação no Arquivo esconderijo misterioso; 
        

       

das Congregações, afirmada pelo Mi- 
nistério da Justiça, dissimulada pelo 
director, de: 

lenda começou até a correr, em que se lhe 
atribuia o valor fabuloso de duzentas mil pese- 
tas, montante da quantia que por ela haviam 
oferecido de Es 

  

do que bem traia a preocup 
onhecida do pessonl. Uma. de quem ali a depositou. E essa preocupa 

Borges Gruinha, cioso da sua 

    

      
lou arquivo e museu, cas 

veio a descobrir-se à espécie rara. Afinal não   

peço 

  

      Anunciação, que anotou-e comentou à primeira 
colectânea de cartas de Santa Teresa vinda 
a lume, à em posse das Carmelitas De: 
calças, de | desde os fins do século xvir 
pelo menos, e fôra arrestada no Convento do 
Candeeiro, nos Olivais, a seguir à implantação. 
da República. Figura no rol dos bens reclama- 
dos pelo govêrno de Espanha em nome de D. To- 
masa Rocatallada, em religião soror Maria To- 

Joaquim, priora daquele Carmelo. 
» com efeito, apresentada 4o tribu- 

nal de Haia, instância para que de mútuo acôrdo 
e Espanha interpuseram resurso, pode 

ta rúbrica: Un tableau à double cris- 
tal, renfermant une lettre autographe de S.te 
Thérêse: par suite de sa grande valeur estima- 
tive ou réclame... 5,005 

s 

      

  

    
    

       

      

5.004 
tum do tribunal arbitral con- 

rio à parte reclamante, ficou em posse do 
estado português a carta e todos os bens da pe- 
guena comunidade, Dai o achar-se há obra de: 
anos na casa do Quelhas, parg onde a Comis- 

jurisdicional dos bens das extintas congre- 
es a remeteu, 

Juntamente com a carta, existia no conventi- nho do Candeeiro a mão esquerda de santa Te- 
resa conservada num relicário, Esta mão fôra 
amputada em 1593 pelo P.º Jerónimo Graciano, quando nove meses depois de dado o corpo à se- pultura em Alba de Tormes, o fóram encontrar intacto, apenas coberto duma leve babugem de bolor e, segundo a versão, escorrendo bálsamos Jesis perfumosos. Destinava. 
freiras de S. José, de sputa que se travou entre esta cidade e Alba de Tormes 

  

       

  

  

  

       
  O original medo 31 xa3 

    

  

        

  

El Espiritu Santo sea con v. M. quanto a possuirem o despojo mortal de Teresa, No quiso el Seiior que gozase de ver carta de V. M. pués la causa veio o Pe Graciano a doá-la às Carmelitas de Lisboa. A carta devia vir pelo mesmo con- duto, mas do facto é omissa a Crónica da ordem. Sabido é o particular afecto que o douto é 

  de hacérmela quitaba el contento. Sea Dios por todo bendito. Bien 
parece que en esa casa le aman, pués de tantas maneras dá trabajos 

  

      
     

  

para que sufridos conla paciencia que se Ilevan pueda hacer mayores austero fr. Jerónimo Graciano votava às Fun- mercedes. Harto grande será que se vaya entendiéndolo poco que se dações de Portugal. Em Lisboa deu a lume a ha de acer: caso devida ue tande contnio dá a entender que esperece Ceira parte da Gbrinha, da meato fra dera, y seame y procure la que nunca se ha de acabar. Plugue á Nuestro o Stimulo de ta propagacion de la fe, dos prós Sefior dé salud a mi sefiora Doria Luisa y al sefior Don Juan, que prios prelos do cláustro de S. Filipe, onde viria acá le suplicamos. A V. M. suplico (cuando haya mejoria) me quite la ravalhar a. rôgo, no, último quartel de qui- pena que ahora me ha dado. En las oraciones de mis seijoras Doria SAR pensa E Isabel y Doria Catalina me encomiendo. A. V. M. suplico tenga ánimo nalada deide "0 século. avi dente” Creabo para ponerla a mi sefiora Dofia Luisa. Pois, a mão. generosa do P.e Graciano, vigário



  

Cierto, a estar más en ese lugar seria tentar a Dios Sw; Majestad 
tenga a V. M, de su mano, y le dé todo el bien que yo deseo y le su- 
plico; a mi, y ami seriora Doria Catalina lo mismo. Es hoy 22 de 
Octubre. Este dia recebi la de V. M. 

  

dos Carmelitas Descalços da Provincia 
de Portugal. Não se perdeu o autógrafo; o 
relicário, porém, quando os arroladores, 
apareceram de lápis em punho a tomar 
conta dos haveres do Recolhimento, estava 
despojado da venerável relíquia. É do pre- 
sumir que as religiosas, na recipi- 
tada, não levassem outro espólio da terra 
que às bania. 

Não tem enderêço a carta, mas pelas 
notas apensas à edição das obras de Santa 
Teresa, feita sob os auspícios de Fr. Digo 
dela Presentacion, Geral dos Carmelitas da 

imitiva Observância, sabe-se ser a des- 
tinatária D. Guiomar Pardo y Tavera, 
dama da primeira nobreza toledana, sobri- 
nha de cardeal e primei dor, 
filha dos duques de Ia Cerdi 
Malagão. A duqueza, esta D. 
de quem na carta se sup 
formidade de ânimo, ocupa na vida apos- 
tólica de Teresa um lugar de primeira 
plana. Foi em casa dela, quando mandada 
pelo padre provincial de Ávila a Toledo 
a consolá-la do nojo da viuvez, que escre-| 
veu 0 livro da sua vida e pôde mover altas 
influências para que Roma confirmasse a 
reforma dos Descalços. Ali, no meio do 
fausto é cercada de cortezãos que rendiam 
homenagem à sua virtude e à sua: inteligên- 

   

    

  

  

     

    

    

  

Indigna siera de V. M. 
Teresa de Jesis, carmelita. 

ILUSTRAÇÃO 
cia superior, conheceu a ilusão das grandezas e a 
vaidosa traça das convenções humanas. O qua- 
dro que na autobiografia traça do viver em 
lácio parece ter saído daquela pena acerada e 
levemente maliciosa que compôs o Criticon. 
«Ui ..—escreve ela—en lo poco que se ha 
de tener el seiiorio, y como mientras es mayor 
tiene mas cuydados y- trabajos: y un cuidado de 
tener la compostura y conforme a su estado, que 
no lo dexa vivir, comer sin tiempo, ni concierto 
(porque ha de andar todo conforme al estado 
y no a las complexiones). Es assi, quel de todo 
aborreci el dessear ser sejora; Dios me libre 
de mal compostura, aunque esta [a duqueza] 
con ser de las mas principales del reyno, creo 
ay pocas mas humildes, y de mucha llaneça, Yo 
la avia lastima... Pues con los criados es poco 
lo poco que ay que fiar. No se ha de hablar 
mass con uno que con otro, sino al que se favorece 
ha de ser el malquisto. Ello es una Sujeccion 
que una de las mentiras q dije el mundo es Uamar. 
seiiores a las personas somejantes, no me parece 
son sino esclavos de mil cosas, etc. (LOS LIBROS 

LA MADRE SANTA TERESA Lisboa, António 
ivares, 1628). 
Em Toledo concertou ainda a fundação do 

Convento de Malagão, oferecendo D. Luisa de la 
Cerda casa e rendas perpétuas. À duqueza guar- 
dou até o final grata memória daquela que foi a 
sua enfermeira desvelada na crise dolorosa da 
sua vida. À presente carta testemunha 0 afecto 
com que lhe correspondia a reformadora das Des- 
calças. São próximos ou parentes dos duques de 
la Cerda as pessoas citadas. 

Mistica, contemplativa, entregue aos negócios 
de Deus, de quem cria haver recebido mandato, 
Teresa não punha de parte os deveres da vida das 
relações. Mais duma vez nos aparece como di- 
plomata consumada, e não raro discutindo palmo. 
à palmo os interêsses temporais da Ordem. 

Nesta carta, Teresa alude aos trabalhos que 
acabrunham a'nobre família, os quais sá 
cios certos de que Deus está com ela. Poderia. 
ilustrar êste conceito subtil, de certo modo, 
aquela fabuleta que se atribui a santo Am- 
brósio, também doutor da Igreja: 
Chegando o santo com um companheiro de 

jornada a casa dum homem rico, e pedindo aga- 
salho, preguntou: 

ntão é feliz ? 
— Felicissi 
—E remediado ? 
— Tenho para vender, dar e estragar. 
— Nunca teve infortunio algum ? 
— Está para ser o primeiro. Saúde de ferro, 

filhos submissos, fartura a rodos, sorte nunca 
me faltou, que mais posso desejar? 
Ouvindo isto o santo voltou-se para 0 compa- 

nheiro e disse-lhe : 
— Vamos desta casa, que mais hora menos 

hora cai sôbre ela a ira do Senhor. 
Não tinham dado grandes passos, a casa su- 

mia-se pela terra dentro. 
Aquitixo Riserro. 
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NO MUNDO FEMININO 

MEU SERRTESS PDRE 
ono as nossas silenciosas e timoratas 

avôsinhas  arredondariam os olhos, 
atontadas de espanto, se um capricho 
das leis evolutivas da Humanidade 
fósse arrancá-las à quictude miste- 

riosa em que as abandonou o rolar do tempo, 
para as colocar em face da mulher de hoje! 
Como se recusariam a reconhecer nesta 

herdeira dos seus principios de recato, da sua 
cita submissão aos rígidos e estreitos precon- 

ceitos sociais que lhes coartavam avaramente 
tôdaza liberdade de acção. tôda a veleidade de 

  

  

  

  

    

    

FS ORIRE 
plos herdados só o que a sua razão, de acôrdo 
com as suas aspirações e o seu amor próprio, 
lhe aconselham a guardar. Não é já o ente tímid 
falho de mentalidade e decisão, a quem 0 ho” 
mem, do alto da sua superioridade comodist 
empoleirado no seu egoismo, concedia apenas o 
direito de amar o marido, cuidar dos filhos, 
olhar pela roupa e preparar a comid 

E quando el fósse capaz de mais com- 
plexas funções, devemos convir que o seu qui- 
nhão de responsabilidades não era já dos me- 
nos importantes. 

         

      

    

   
Mas ela cinha 

faculdades para 
  

  

  

mais, bem desas- 
sombradamente 

provas. delas deu 

  

trias, no comércio, 
na política, né 
dagogia, em 
as profissões, en- 
fim, sem exepção 
das que lhe 

  

   invulgar aud 
sangue frio, em que 
a sua actividade po- 
de desenvolver-se 

ui     
tem 'demons- 

trado, nos últimos 
tempos, apreciá- 
veis, por vezes 
mesmo, admirá 

recursos de 
o, inteligência. 
   

  

O perigo não a 
atemorisa, antes 
parece atraí-la. E 

m vêmo-la 
  

    
    

  

    

M.ele Andrée Peyre afinanido o motor do, seu aero, 

independência, até mesmo a dentro do lar, o 
templo magnífico onde elas pontificavam como 
sacerdotisas magnas da f amilia! 

Em verdade, poderiam clas, as santas, as dó- 
abelhas laboriosas de oltrora, cuja acti- 

vidade se exercia exclusivamente 20 âmbito 
delimicado da apagadas 

     

  

  

       
da 

domésticas, conceber que as filhas, 
5, criadas sob a influência da sua pas 

maternidade e 

   
renúncia à comunhão das regalias e 

sso, “pelo homem reservadas 
ao homem, —o gigante do direito, da fórça 
da independência, — se emancipariam um dia 
da tutela que as mantinha aquictadas na crenç 
da sua inferioridade intelectual e física ? 

Podi admitir que a perpetuadora da 
sua missão culma é silenciosa, do seu apoucado 
mas. sublime sacrifício, quebraria de motu pró 
prio as cadeias férreas do convencionalismo es- 
tabelecido ? Compreenderiam que ela, assumindo 
altivamente, consciente da razão que lhe assis 
tia e do valor que representay responsal 
lidades inerentes ao seu gesto de rebelião, 
galgaria com denodo as fronteiras do lar, para 
ingressar na vida tumultuária e exaustiva do 
exterior, bem provida de coragem e de facul 
dades de acção, a cooperar com 0 homem, em 
todos os campos onde até então êle se encon- 
trára só, na grande obra de civilização e pro- 
gresso social ? 

Mas foi assím. A reacção tinha que sobrevir 
E a mulher é hoje menos escrava dos antigos 
preceitos e teorias coibitivas, tomando dos exem- 

quistas do prog 
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arriscadas ocupa 
ções, como por 
exemplo a aviação, 

ue, depois do au” 
tomopvilismo. 
apaixona. 

o se julgue que a mulher aviadora, o é 

  

companheiro dilecto 
  

  

  E n      

    

  

tos técnicos e práticos da mec 
rrega do seu motor, sab 

rimentá-lo e conduzilo at 
perícia incontestável, conseguindo, a par do seu 
natural e constante competidor o, homem 
vitórias retumbantes, credoras do aplauso públi- 
co e das recompensas oficiais, 

Na América, na Inglaterra e na França, existe 
hoje um considerável número de aviadoras, 
sendo justo destacar entre as dêste último país 
três mulheres que, mercê da sua coragem e dos 
seus feitos arrojados, mereceram a classificação 
de ajes na aviação frances ienne Bol- 
land, Louíse Faure Favier e Andrée Peyre, 

a sorridente e ge til transparece na 
que reproduzimos, e que não obstou, 

a que num recent 
do próximo de New- 

yre alcançasse o mais clamoroso 

  

  

     

  

  

    
  

    

  

      

    

   

    

  

  

cesso 
  ao seguirmos de perto o triunfo 

gado pelas mulheres de hoje, empenhad 
demonstrar que quando o ensejo ou a voca 
surgem, dispõe: 
sos para vencer, assalta terror 
de a vermos desértar das suas funções natu- 
rais desdenhando a sua missão puramente fer 
nina, abandonando por fim as ocupações do la 

O perigo, porém, é na realidade menos grá 
do que se afigura ao primeiro exame. O. sen- 

   

   

    

  

mente de largos r 
go 

  

   

    

    

  

timento da sua feminilidade, por muito que ela 
se encontre em conflito com o meio onde as 
ircunstâncias duzem, subsiste sempre no 

espírito e na consciência da mulher, Pode atu 
dir-se um instante entre O fragor das forjas, o 
bater dos ferros, o arfar dos motores, o sibilar 
dos ventos; mas lá surge O momento em que 
se lembra das rendas, do confôrto do lar, do 
sorriso do homem amado, quiçá do carinho dos 
filhos. E ei-la nostálgica da vida simples, des- 
cuidosa, serena, da sua casa onde ela é € será 
sempre, a soberana. Então, sem mesmo se aper- 
ceber de que obedece mais a uma necessidade 
instintiva, do que às ex do equilibrio 
doméstico, ei e a chave de 
tubos ou à chave de porcas pela agulha, e em 
vez de poisar as mãos delicadas no aro pulido 
do volante, escondê-las há com muito 
graça e propried s peugas do marido, ca- 
recidas dos pontos que só ela sabe tecer, a exem- 
plo do que taz a esposa do primeiro magistrado 

  

  

   
  

  

           
  

  

      
    

     
  

   
      

     

da América do Norte, Mrs. Calvin Goolidge, que 
a-pesar da sua alta situação social, não desdenha 
os humildes trabi s que tanto 
contribuem para o estabelecimento da paz e da 
alegria no lar. 

que, afinal, a alma tímida, calma, tran- 
quila, que existe oculta no fundo docemente ilu- 
minado de tôdas as psicologias femininas, por 

s ud e empreendedoras que se 
ente para as suaves 

e delicadas atenções caseiras, para o desem: 
penho das funções que lhe foram de comêço 
traçadas pela Vida e pela Sociedad 

De resto ali, 
labor, que se 
poderosamente no futuro, porque dela depend 
em grande parte, a formação e a orienta 
dos caracteres confiados ao seu espirito edu 
tivo, a mulher contribui tanto ou mais para O 

   
  

     
     

      
      

               absorvida numa miss:   

    
    

  

        

Mes, 
dos Estados Unidos da América do 

de seu mari 

   Calvin Coolidge, esposa do actual presidente 
Norte cosendo as meias. 

    

progresso social, como consagrando ao mais 
arrojados empreendimentos da sciência a sua 

em, a sua inteligência e o seu estôrço 
um Campo, vence pela energia, no outro... 

pelo coração. 
  

      
HELENA DE Aragão,  



  

E Tá DNA 
  

  

        

  

   
      

    

    
   
   

  

   
    
   

  

   
   
   
   
   
   

     
às 4 janelas” do an 
dar nobre e o 
arquendo e ornamen- 

do piso térreo. 
“Toda a fachada, po- 
rém, que dá sibre o 
pátio de entrada, 
em como a v 

dêste e os restantes. 
vãos, são obra mo- 
derna que se harmo- 
niza com a parte an- 
tiga. 

Quanto não ganha- 
rá em encanto êste 
conjunto, desde que 
cada vão tenha seu 
caixilho. próprio e 
que do pátio irtompa 
a indispensável m 
cha de verdura. 

      

   

  

ARquiTECTO DA R 

  

  E do 
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A CASA PORTUGUESA 

PES 

    

ILUSTRAÇÃO 

2 DRA 

  

A CASA DOS 

GO II MEBRRIES 

à PAR DA BEM CONHECIDA CAPELA DOS 
COIMBRAS, EM BRAGA, EXISTIA UMA LINDA 

  

     
CASA QUINHENTISTA QUE PERTENCIA AOS 
MESMOS SENHORES. CERTA VEREAÇÃO MU- 
NICIPAL DE HÁ CÉRCA DE VINTE ANOS OR- 

    

DENOU A DEMOLIÇÃO DESTA MORADIA A 
PRETEXTO DE “ALARGAR E EMBELEZAR O 
LOCAL» O SR: Di JOSE QUEIROZ 

  

CASTRE, DESCENDENTE DOS 

  

INDADORE 
ACTUAL PROPRIETÁRIO DESTAS EDIFICAÇÕES, 
TEVE A FELIZ IDEA DE GUARDAR CUIDADO- 
SAMENTE AS PRINCIPAIS CANTARIAS ORNA- 
MENTADAS QUE FAZIAM PARTE DA A 
DEMOLIDA E MANDOU-AS APLICAR NA ACTUAL. 
CONSTRUÇÃO QUE SE ESTÁ ERG 

   

        

NDO NOU- 
TRO PONTO JUNTO DA CAPELA, ONDE É Li- 
CITO ESPERAR QUE FUTURAS VEREAÇÕES A 

DEIXEM PERMANEC 

 



ILUSTRAÇÃO 

   

    é) 

GUINE 

lha e mais nova das n 
Mais velha, pois 

da costa da África ao 

esta a mais     
sas actuais colónias,   

  

&0 que nos rest 
'quador, que já foi tôda nos 

iti- 
norte do     

   e por onde se inici 
mais nova. porque é aquela cuja 

    m as descobertas m 
mas nacion: 

  

DO sos sas) gt Sa oO 

COLÓNIAS PORTUGUESAS 

  

roso e moço a pacificação desta coló-   nossa 
ni 

Embora peque: 
, cêrca de 2 vezes e meia mais pequena que 

de Portugal continental, ou aproximada- 
mente 34 vezes mais pequena que a nossa Pro- 
vincia de Angola, é uma 
é interessantes colói 

pois que tem apenas 36.000 

    

ár 

    

    
70u 

   
em territórios da   

  

  

  

África Ocidental Francesa, é que 
nos resta do nosso antigo poderio 

  

Costa da Guiné. 

Só em 1896, pelo tratado nego- 
ciado com a França, se definiram 

    

os limites da Guiné, tendo nós, gr 
ças à inépcia ou falta de coragem 
dos delegados portugueses, perdido 
Zinguichor, magnífico porto namar- 
gem esquerda do rio € 
que nunca devia ter deix: 
fronteira. natural do norte da 
tó 

    

Os terrenos da nossa Guiné são 
aluvionares e muito ricos, bastando. 
olhar a sua 
impressão de que estamos em pre 
sença do delta de um antigo grande 
rio que fengmenos geodinâmicos 
posteriores tivessem profundamente 
modificado. 

Teria êsse rio de 
complet 

mente, ficando o delt 

  

carta para se ter a 

  

  

  

  

recido mais     ap 
ou meno 

        

nc a en 

  

inda. Imagine-se como decuplaria o valor de 
Angola se em vez dos seus 3,6 habitantes por 
ke” tivesse 28 como a Guinó! 

    

     

  

  

    

Ainda quanto a popula né oferece a 
curiosa particularidade de ser povoada por 15 
raças diferentes, em caracteres étnicos, lingua- 
gem, costumes e aptidões, a saber: fulas (forros,     

  pretos e futas), mandig; 
papeis, mancanhas 

s, balantas, manjacos, 
brames, bijagoz, biafa- 

das, felupes, banhuns, cobeanos, nalus e sussos. 
A nossa Guiné, situada exactamente 

da distância que vai do Equador ao trópi 
Cancer, tem um clima acentuadamente tropical, 

  

  

     

com duas épocas perfeitamente regulares e dis- 
tintas, seis meses de seca, de Novembro a Maio, 

a Outubro, À chuva 
caída anda à roda de 2,000 "” anuais, sendo de 
7º 6 turas, osci- 
lando estas entre as médias de minimas e de 

     e seis de chuvas, de M   

      a média anual das tempe 

ximas, de 16 e 38º € 
seja excelente para o bom 

desenvolvimento de tôdas as culturas tropicais, 
não é contudo peor pa a branca do que 
o de S. Tomé e Principe, costas de Angola e 
Moçambique e mesmo o da Índia, pa 

  

Embora êste clim: 

    ar 

a a veri- 

  

ficação do que basta comparar os dados mete- 
reológicos de cu a destas regiões. 

Há na Guiné europeus, que vivem lá muitos 
anos, a grande maioria, sem outras doenças que 
umas ligeiras febres de onde em onde, o que 
n 
mento que a medicina act 

  

      

  

le de maior dado o conhe: 
almente tem do pa- 

» tem gravid       
  

      

e na verdade todo o 
território 
dido entre os rios. 

compreen- 

  

samança e de Nuno, 
sulcado de tos € 

n 

    

   
sua maior parte nay 
gáveis, com o arqui             

Baluarto sul 
em Julho de 

histórica fortaleza de Bissau, 
Foi a terceira fortale      

construida no nm 
sido demolida 

  

olvimento econé- 
fresca data. 

o e des 

  

o datam de mai 
Foi a actual Guiné Portuguesa descoberta 

em 1445 por um esforçado e ilustre navegador, 
Nuno Tristão, da escola do Infante D. Henriqu 

Foi o primeiro sangue que a Guiné nos cu: 
tou, entre tanto outro que os portugueses por lá 
têm deixado, pois que tendo Nuno Tristão che- 
gado ao rio Geba numa caravela, quando ten- 
tava desembarcar, atacaram-no os indígenas 
em 12 candas 

nheiros, com frechas envener 
portugues 

nossa obra colonizadora na Guiné, sendo o úl- 

no o valente alferes Alonso Fi 
Mansabá, no último s 
contra O famoso caudilho Abdul Injai, morreu 
herdic ngue gene- 

      

  

matando-o e a mais 19 compa- 

  

das. Depois dês- 
tes muitos outros s deram a vida à   

  

    gueira, que em 
    rio combate que tivemos, 

mente, selando com o seu sa     

acabada de construir 

      

o de Bijagoz, 

   mumterrenorico 
e profundo, água por 

os fe um 
clima acentuadamente tropical, é 
a nossa Guiné duma extraordinária 
riqueza natural, o que ju 
su da densidade de popul: 

ão, pois que possui aproximad: 
mente um milhão de habitante: 
que dá, para África, a verdadeir 
mente extraordinária densidade de 

Densidade 

    
  

  

ele      
  

  

   

    

  

dice de riqueza a da 
excelência dos nossos processos de 
política indigena, quanto é certo 
que a visinha Guiné Francesa, que 
ao sul 

  

confina com a nossa tem 
s 8,t1 habitantes por k”! e     

    
    

      ntes territórios franceses 
visinhos, também nossos menos Um grupo de belezas 

  
da Guiné, de raça mandinga, na região de Cuhor  



ludismo e da maneira de o 

ILUSTRAÇÃO 

  combater. Viyem na Guiné 
itas senhoras brancas e 

s, muitas das qu 
nascidas lá mesmo, consti- 
tuindo por vezes belos exem- 
plares como o que mostramos 
na fotogravura junt 

Nada mais injusto que a 
lenda, que é preciso desfazer, 
derque o clima da Guiné é o 
peor das nossas colónias. 

só em 1919 a Guiné ficou 
pacificada e, por conseguinte, 
só depois disso começaram a 
aparecer as primeiras tenta- 
tivas da explo agricola 
em grande, feita por europeus, 
algumas das quais têm sos- 
sobrado no meio de dificuldades 
detôda aordem, restandoainda 
duas numa luta corajosa con- 

    

    

  

  

    

   

   

  

  

e
s
s
 

ses 

se
s 

     
Crrabalhador 

  

Músicos ambulantes tocando balofão em Bissau 

| nas, que também produ- 

  

Instrumentos músicos indigenas 
Guiné 

a falta de capitais, e outros. 
raços, mas que graças ao 

inteligente e patriótico auxílio 
encorajamento do actual gover- 
nador e algumas entidades ofi- 
ciais, que vêem o desastre que 

   

seria para a colóniao seu desapa- 
recimento, se vão desenvolvendo, 
d 
constituir um verdadeiro título de 
glória para o esfôrço coloniza- 
dor dos port 

  

ndo dentro de alguns anos 

  

ueses nesta colo    

Ultimamente — estabeleceu-se 
também uma emprêsa agricola 
alemá no arquipélago de E 

As principais exportações da 
mente a man- 

O coconote, que nos 
últimos 20 nvol- 
vido extraordinariamente. 
Quando em 1901 a exportação 
dan 

  

  

Guiné são act 
carra é 

  

  

os se tem des     
  

  ancarra era apenas de 1.674 
a do coconote 

mr 
tonelad 

    

3450, em 1933 é 
pectivamente de 16.317 e 

  

    de 10.530 toneladas, cifras 
já excedidas, 

São estes dois gêneros 
produzidos pelos indige- 

2em para exportação apre- 
quantidades de ciav 

couros e alguma. borra- 
cha, produzindo ainda 

  

     
todo o arroz que na Guinê 

a base 
o indígena, 

  

se consome, pois 
da aliment:    

  

É e que deve ser em quan- , : tidade superior a 60.000 
toneladas. 

  

Há 15 anos que o or 
mento da Cuiné apresenta 
saldo, sendo actualmente 
esta 

  

   única colónia que 
fecha as suas contas sem 
déficir.



ILUSTRAÇÃO 

e OR rA da O. CDE MA TEMS 

  

giEnROU à Sociedade de Estudos Camo- 
nianos do Rio de Janeiro 0 4º € 
nário do Nascimento do Posta, em 
1924, com algumas emprês 

de tão alta memória. Primeiro, a criação da c; 
deira dêsses estudos, a Camonologia, sciência e 
arte de humanismo, de patriotismo, de civismo, 
de história, geografia, etnografia, é 
tica, breviário de uma raça e sun fé de ofício nos 
fastos universais, 
Como 
Dante 
desde a Idade- 
-média, como se 
cuida fazer a Vi- 
tor Hugo, presen- 
temente, está ins- 
tituída, na Facul- 
dade de Letras 
da Universidade de 
Lisboa, uma c 
deira de Camões, 
confiada ao mais 
sábio. dos 
nistas vivos, O 
sr. dr. José Maria 
Rodrigues. Depois, 
uma série de pu- 
blicações, alus 
ao Poeta e à 
Epopéa: o Dici 
nário d'Os Lusia- 
das, a Medicina 
dOs Lusiadas, à 
Camonologi. 
tas à margem 
dOs Lusíadas, a 
Geografia d'Os 
Lusiadas, final- 
mente, Camões e 
o Brasil, que ora 

imprime 
Portugal. 

Em 10 
uma dat 
niana, mais mo- 

a, porém sen- 
sível ao nosso cul- 
to: foi o 
desta. leitur: 
teve 

nte- 

  

   

    

   

   

    

camo- 

  

    

   
    

      

  
5 ocorria 

camo- 

de: 

otivo 
que 

beneplácito 

  

  

EEE Cura Do 
1795, na Dinamarca. Volveu à Pát 
casando-se com D. Teresa de Noronha, nob 
sima filha de Dom José de Noronha, de quem 
houve um filho, Dom Luis José de Villareal. 

Exerceu » diplomática ainda em Ma- 

«Os 
em 170       

    
drid, em Londres, em Berlim, indo finalmente 
servir na legação de Paris, em 1802. Ai, sendo 
já viuvo, casou-se, em segundas núpcias, com a 

de Flahaut, que, anos antes, conhe- 

    

  de nossa dou 

    

grado a insigne 
camonista, à mais ilustre dos editores d'Os Lu- 
siadas. 
Dom José Maria de 

Vasco) 
Sousa Botelho Mourão é 

los. nasceu de maio 
de 1758, de nobilíssima familia, donde veio o 
ser moço fidalgo, segundo o senhor de Ovelha 
de Marão, morgado de Mateus, é administrador. 
de outros vínculos, alcaide-mór de Braganiç 
comendador da Ordem de Cristo, etc., além de 

postos diplomáticos que seus talentos e serviços 
grangearam. 

Fez bons estudos na Universidade de Coim- 

bra, entrando depois para o exército, onde ser- 
viu até 1791, sendo, neste ano, nomeado mini 
tro plenipotenciário de Portugal na Suécia, e, em 

      o Porto, a 7 
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Reprodução de uma gravura obsequi 

  

D. JOSÉ MARIA DE SOUSA BOTELHO (MORGADO DE MATEUS) 

  

cedida pelo ar. 

cera cm Hambuigo, Gnttê nobres  emigrados 
franceses, fugidos da grande Revolução. 

Por intrigas da Chancelaria inglesa fo 
rádo de Paris e enviado, ministro plenipotenci 
rio em San-Petersburgo, em 1805; recusou-se 
a partir, e deu a sua demissão. Foi dai que se 
deu às letras, empreendeu a monumental edi- 

ão d'Os Lusíadas (1817), traduziu para o ver- 

náculo, e imprimiu, as Cartas de Mariana de 
Alcoforado (1824) e empreendia uma Histó- 
ria de Portugal, quando veio a falecer, em 
Paris. 

  

ret 

            

Nos meios 
de Mateus, como é mais conhe 

iplomáticos europeus, o morgado 
ido em Portu- 

  

  

“onde de Mangualde 

   

(1) LUSIADAS» 
gal, adoptou o nome de Marquês de Sousa Bo- 
telho, e sua segunda mulher, 0 de Marquesa de 
Sousa, ou simplesmente Madame de 
que viria a ilustrar com o seu t 
publicações, e o encanto de grande dama do s 
culo xvit, nos vários e perturbados regimes do 

   
    

  

do xix século. 
Maria Emili 
14 de maio de 

     aide 
Paris aos 

  

que 
a orfundade havia 
de confiar a um 
convento, para 
educar-se. Ai, aos 
dezoito anos, for- 
mosos e prenda- 
dos, a colheria o 
Conde de Flahaut 
de la Belharderie, 

1 desposar a 
sua nobresa e s 
posição, compen- 

doras de cin- 
coenta é sete anos 
bem passados. Era 
o marido inten- 
dente dos jardins 
erdos gabinetes do 

e habitava o 
Louvre; a pos 

s seduções 

  

    

  

        

então Abbade de 
Perigord, de quem 

um filho, 
Charles de Fla- 
haut, ao qual a 
fortuna galante 
iria também sorrir. 

Por isso, a-pesar 
da moral fácil da 
época, em que 
tudo era lícito, 
guardadas apenas 
as aparências, que 
eram tôda a virtu- 
de, seu cunhado, 

d'Angiviller, ir 
mão de Flahau e 
intendente dos pa- 
lácios riais disser: 

dela, talve 
derando a infracção à honra conjugal: 
méchante femme...» Seria exigente e injustos 

tinha, disse uma grande artista ,e dama de 
sociedade, capaz de a julgar, um lindo porte, 
um rosto encantador, os olhos mais espirituais. 
do mundo, e tanta amabilidade quo um dos meus 
maiores prazeres era passar o serão em sua com- 

» (Madame Vigée-Lebrun, Souvenirs, t. 1, 
p. 272). Chênedollé, o poeta lamartiniano «avant 
la lettre», viria a dizer dêsses olhos : aela os faz. 

houve 

    

   

  

   

    

() Leitura realizada na Sociedade de Estudos Camo! 
nos do Rio de Janeiro, para celebrar o centenário de Sousa 
Botelho, em 1 de Junho de 1935, 

  

  



de veludo quando quer, e faz pata de velud 
com os olhos». Amável e agradável, assim, como 
resistir às seduções fáceis da mocidade, num 
tempo ainda mais fácil, embora, ou por i 
mesmo, um velho e honrado marido ? 
Madame de Fláhaut partiu para a Alemanha 

na companhia do filho menor, no comêço da 
Revolução, que, pouco depois, lhe prendia o es- 
poso. Conseguindo escupar-se da prisão, é já a 
salvo, sabe porêm Flahaut que o seu advogado 
é prêso, por culpado da evasão, e vai morrer 
por isso: comparece ao Tribunal revoluciond- 
rio, para defender o inocente e, prêso de novo, 
é guilhotinado, em 1793. Confiscados os seus. 
bens, ficou na penúria a mulher, errante pelo 

er, fez-se autora, publi- 
cando romances, que lhe deram, além de alguns 

ios, à celebridade. «Adéle de 5 
dres, 1794 depois «Emilie et Alphonse ou le 
danger de se livrer a ses premiéres impressions», 
Paris 1799, são dessa época. 

Estava em Hamburgo, quando se av 
Sousa Botelho, então ministro português na 
Prússia, e aí lhes nasceu a mútua simpatia que, 
aliada ao gôsto comum das letras, mais tarde, 
os devia unir, Contaram as más linguas da epoca 
que estando adiantada a côrte, ocorreu a che 
gada de Talleyrand, que vinha da América. 
Madame Flahaut intercedera por que se não de- 

temendo viesse a prejudicá-la: um 
mês inteiro o pouco eserupuloso Bispo de Autun 

n mburgo, dando pretextos à 
(GE. ). Turquem, «les femmes de 

Vemigration», Paris, (914, & E, pág: 327). 
Talvez por isso, só mais tarde, em 1802, já 

tro em P ousa Botelho e a célebre 

romancista, reintegrada na sociedade francesa, 
e na amizade influente de Madame Beauharnais, 
a onipotente Josefina, e de Madame Tallien, 
a bela Notre Dame de Thermidor, e outras e 
outras grandes damas do novo é velho regime, 
permitiu o mútuo gôsto juncarem-se, em casa 
mento, agora sob a égide diplomática de Talley- 
rand, cuja estrêla começara o seu longo apogeu. 
Madame de Sousa continuou a publicar ro- 

mances, da mesma fama dos primeiros, «Char- 
les et Marior, Paris, 1802, «ugêne Rothelin 
Paris 1808, «lugenie et Mathilde», Paris 
€ foi, sob o seu novo nome, uma notoriedade 
compensadora para o do marido, que lhe pe; 
doara o passado, em troca do encanto e do 
agrado de sua pessoa é de suas maneiras. Diz 
muito bem um biógrafo: «O gôsto que êles 
tinham pelas letras levou-os a se unirem, e esta 
união foi das mais felizes». Assim foi, de facto. 
Quando Sousa Botelho veiu a faltar, o filho do 

seu primeiro casamento, o Conde de Vila Real, 
teve com a madrasta tôdas as atenções e tôdas 

as generosidades. Éº que as merecêr: 
Sante-Beuve, que a retratou literáriamente 

nos seus magníficos «Portraits de femmes», disse 
dela e dos seus romances : «Aqueles que conhe 
ceram Madame de Sousa nela encontraram ês 
supremo senso das conveniências que tão bem 
ela pintou nos seus livros, e jamais essas pala- 
vras inúteis que ao acaso se ensaiam, como 
tanto se faz hoje em dia; um modo de expri- 
mir-se claro e definido, um arranjo de pensa- 
mento simples e engenhoso, agudo sem preten- 
são, expressões que mau grado nosso perduram, 
alguma coisa enfim do que distinguiu o século 
xvmt, de Fontenelle ao abade Morellet, com 

ha de sentimento peculiar às mulhe- 
res. Moralista dos meandros do coração, ela 
pouco acredita nos progressos de hoje, e pode- 

ser severa com as nossas ruidosas desordens, 
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se sua indulgência amável acaso podesse ser 
severa» (Portraits de femmes», 1845, p. 50). (1) 

Esse aricismo, feito de educação e de reserva, 
se traduz em muitos dos seus juizos, por exem- 
plo, para citar vm, neste, característico : «Os 
defeitos, de que nos gabamos, assemelham 
à fealdade enfei exibem-se em tôda sua 
extensáo», Ei bem século xvat, sociedade fina, 

correcta, que se poderia moralmente 
E ra Ge o 
Talleyrand : «Isto é mais que um crime, é uma 
falta...» Antes louco ou criminoso, que impu- 
lido ou inconveniente. 

  

    

          

    

Foi esta a esposa, grande dama e dama de 
usa Botelho ornou a sua 

uma 
de belo 

   espirito, 
madureza e que lhe estendeu o nome 

idade duradoura, de bom gôsto e 
espírito, 

Charles de Flahaut, o filho de Talleyrand, o 
enteado de Sousa Botelho, êsse teria fortuna 

nas armas, no Império, e bravo, e belo, e bem 
educado, seduziria a Hortensia de Beauharnais, 

ainha. da Holanda por seu marido Luis Bona- 
parte, dando-lhe um filho, que viria a ser o du- 
que de Morny, famoso homem público — em 
todos os sentidos — homem político, homem de 
negócios, homem de amor — no Segundo Impé-. 
rio, graças uo seu colaço Napoleão m, que lhe 
reconhecia o sangue e as aptidões, Filho adulte- 
rino, não o pôde guardar a seduzida e sedu- 
tora Hortensia, e a avó, Madame de Sousa, 
foi a educadora do joven Morny, que eresceu no 
lar de Sousa Botelho, à rua Verte, depois à rua 
de [.'Evêque, em Paris, chorado por êle, quando. 
lhe faltou, em 1825, 

Não deixa de ter interêsse e curiosidade êste 
incidente de Sousa Botelho esposudo a uma 
grande dama do século xy, autora célebre e 
que havia de celebrizar o nome dêle na Europa 
e na literatura francesá, cujo filho, havido de 
Talleyrand, havia de ter, de uma rainha, en- 
teada e cunhada de Napoleão, Hortênsia, a fi- 
ha de Josefina e mãe de Napoleão nt, um filho, 
dandy, don-juan, abrasseur d'aflaires», condutor 
de homens, que viria a reger a festa do Segundo 
Império, com elegância e habilidade, o Mora, 
da esplêndida caricatura de Alphonse Daudet, 
seu secretário, no «Nabab», o autêntico Duque 
de Mormny-. 
Um dos seus recentes b 

diz, de Sousa Botelho: 

com que S 

  

celebi 

      

duzi    

  

     

     

  

  

     

  

    ágratos, de Morny, 
«êste homem de bem, 

  

    
pulido, e nada cioso de uma autoridade que aliás 
lhe não contestavam. Amava as letras, traduzia 
Camões em francês, e levava a delicadeza, tal- 
vez a virtude, até não se mostrar de modo al- 
gum cioso dos sue: Arios de sua mulher. 
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agora divulgados, diz Sainte 
Francesa, Mae d'Arbigny, em «Corinnas, 

de Sousa) que assim tudo arr 
Intrigas, cafamentos, e de Fi 

que de Orleans (hoje rei, Luis. 
a emigração, na Suissa, esteve ele por éla apaixonado, mas. 

he fizeram ver uma intriga dúplice. Dizem que M, de Flahant 
é de M, de Talleyrand ; e 0 adora ; Be é bem fátuo. 
A mão deu-lhe por divisa que «o oficio dos homens é enga- 
jr as mulheres que se defendam | ! | Ele teve um filho. 

da rainha Hortensia em 1814, quanido ela gozava de mais l- 
derdade : Este filho (M. de Morny) é adorado por M.me de 
Sousa, e por to fos: é como uma côrte. Nas memórias inédi- 
tas da rainha Hortensia, M. de Plahaut representa um papel 
de herot de romance, como M, de Guise nas de Palatina 
parecem-se los, Mus, as memórias da ralihia não se diz pa- 

1a Hortensia partiu grávida de 
ra ou Turitm, creio, Surpreendeu uma carta. 

de M de Flahaut a outra mulher e o romance acabou, (Mes. 
cuhlers, «Rev des Deux Mondess, 15 Jan 1926, p. 308.9.) 

    
   

    

    

     

   

  

       

  

  

  

ILUSTRAÇÃO 
Seu próprio filho manteve até 0 fim os mais. 
afectuosos sentimentos para com sua madrasta: 
tanto vale para significar a que ponto reinava a 
inteligência — em todos os sentidos da palavra 
— nêsse perfeito casal» (M. Boulenger, «Le Duc, 
de Morny» Paris, 1925, p. 16) 

    

Retirado da vida pública, Sousa Botelho co- 
meçou a pensar nos seus trabalhos literários, 
Este homem fino, de velha raça, educado em 
solares e côrtes, teve uma intuição literária per- 
feita, como se não fôra mundano e fidalgo, 
plomata e político, e apenas poeta ou critico, 
homem de gôsto e de arte. 
Compreendeu que Portugal dera ao mundo 

duas universais obras primas, que transcendiam 
os limites nacionais, no tempo e no espaço. Uma, 
seriam essas cartas da freira portuguesa, Ma- 
riana de Alcoforado, escritas ao amante, êsse 
vão Noel de Chamilly, que Saint Simon descreve. 
já marechal, sempre tacanho, e a causar udmi- 
ração tivesse provocado os mais belos gritos de 
paixão que já conservaram letras humanas. 

Vertidas para o francês, — se não foram com- 
postas nessa lingua, como presumiu, com boas. 
razões, o Conde de Sabugosa, — Portugal não 
possuia uma edição nacional dessa obra prima, 
que dera volta ao mundo sentimental, fazendo 
derramar muitas lágrimas e esgotar-se numero- 
sas edições. Estas cartas de uma pobre mulher 
amorosa criaram um género literário; 
no século xvin: «tcrivez-moi une portugaisen, 
uma bela carta de amor, como as da fr 
feliz. Esse património literário da Pátria cum- 
pria-lhe tornasse, Sousa Botelho retniu-as, numa. 
edição, a um juizo crítico, em que das onze 
tradicionais prova que apenas cinco são as au- 
tênticas, e as traduz para o vernáculo. 

Outra, e maior obra prima, que merece a 
universal curiosidade, é o poema nacional, obra 
eterna do engenho humano, que celebra, não um 
herói, mas um povo, não uma peregrinação pelo 
Mediterrâneo fechado, como a «Odyssta» ou a 

ineida», mas um períplo pela Terra, ao Mar- 
“Oceano, que, se mais fôra, lá chegaram, os 
Portugueses, não para levar a guerra e a con- 
quista, como na «lliada» ou na «Jerusalém li- 
bertada», para louvar a Deus, na síntese simbo- 
lista do Mundo ou na obra de uma incarnação 
terrena, como a «Divina Comédia» ou à «Mes- 
siada», mas o Poema Moderno de Navegação, o 
«Paraiso achado», outros mundos que ao mundo 
vão mostrando, para a Indústria, o Comércio, a 
Paz, à Seiência, a Arte, a Natureza, êsses Os 
Lusiadas, com que se inaugura uma época da 
história literária do mundo e que são a fé de 
oficio de um povo, nos fastos universais, que 
êle veiu honrar. 

Sousa Botelho, sabendo. que o monumento li- 
terário principiára a corromper-se, desde a pri- 
meira edição, quiz evocar a reproduzir essa. 
primeira, numa réplica, que fôsse, material- 
mente, uma obra prima de arte tipográfica e 
iconográfica, honrando essa edição principe, 
quási geralmente desconhecida. 
Obtém o texto original e o reproduz piedosa- 

mente, graças à perícia do mestre impressor 
irmin Didot, em tipos fundidos expressamente, 

nítidos e perfeitos, em grandes fôlhas em quarto 
de sumptuoso papel, encomendando estampas é 
gravuras a mestres pintores e gravadores, um 
dos quais tem o nome célebre de Fragonard, o 
filho do grande pintor, confiada a direcção ar- 
tística da obra a outro célebre artista, Gérard, 
o pintor de M.we Rêsamier, de Josefina e de Na- 
poleão. 
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Dessa obra monumental faz uma restrita ti- 
ragem, reduzida a 210 exemplares, que não se- 
rão dados a comércio, e destinados apenas a 
soberanos, grandes homens, escolhidas bibliotê- 
cas; gasta com isso 51.152 francos, ou mais de 
9 contos de réis fortes, da moeda da época, que 
valeria dez vezes a de hoje, e dá a Portugal e 
a seu Poeta uma majestosa edição dos seus ver- 
sos, o Poema simbólico da nacionalidade, im- 
presso e ilustrado como muito poucos livros da 
humanidade, 

Não foi apenas obra fácil de Mecenas, pro- 
tector de letras e artes, mas também de erudito 
e de sábio. Para mostrar como Sousa Botelho 
era: consciente de seu assunto, basta apenas 
uma consideração. Louva D. Carolina M 
a Camões por ter escolhido, não um herói, fosse 
êle Achilles ou Entas, Ulysses ou Vasco da 
Gama, ou Godofredo de Bulhões, para sujeito de 
um poema, mas alguém, mais digno e mais ca- 
paz, um Povo, o herói colectivo, segundo notára. 
Wihilelm Storck. Pois bem, cincoenta anos an- 
tes do ilustre camonista alemão, Sousa Botelho 
insiste que o herói 'Os Lusíadas & Portugal, 
são Os Lustadas, os Lusitanos, «o peito ilustre 
lusitano, a quem Neptuno e Marte obedeceram» 
(Canto 1, 3)... 
Madame de Sousa nas suas interessantes car- 

tas à Condessa d'Albany — aquela que despo- 
sára um pretendente ao trono da Escócia, Car- 
los Eduardo, conde d'Albany, e depois tivera 
a paixão de Alfieri, com quem casou, morto o 
primeiro marido, — cartas ora publicadas, r 
vela como partilhara das penas e das alegrias 
de Sousa Botelho, à uma tal emprêsa: 

«Peço-vos deis acolhida, em vossa biblioteca, 
ao livro que o sr. de Sousa imprimiu há pouco, 
e não há de ser posto à venda. É puramente 
uma homenagem que êle presta a seu país, onde 
faltava ainda uma formosa edição do Poeta que 
tão brilhantemente cantou o descobrimento da 
Índia e os tempos gloriosos de Portugal... O 
nosso «Camões» só terá duzentos exemplares, 
que hão de ser enviados a tôdas as bibliotecas 
da Europa, e oferecidos a um pequeno número 
de amigos, capazes de upreciarem esta nobre e 
patriótica emprêsa. Enfim, havia cento e cin- 
coenta anos que ninguém a tomava a si; e não 
creio que haja exemplo de um particular, não 
muito rico, que tenha feito tão bela edição, 
proibindo aliás a venda de um exemplar sequer 
Encho-me de orgulho; julgo-me feliz; e todos 
os elogios que meu marido aqui recebe, a tal 
ponto me exaltam, que não tardarei a ter uma 
cabeça altiva, e um porte de menina de quinze 
anos» (Carta de Outubro de 1817). 

Diz oem essa missiva de harmonia de gostos e 
sentimentos do casal Sousa, e da nobresa da 
obra que empreendera o marido, é de que se 
ufana a esposa. Em 23 de novembro do mesmo 

no, à mesma correspondentes, escreve Mm, 
de Sousa: 

«Acreditai, querida amiga, que terieis sido 
uma das primeiras pessoas em que eu e meu 
marido pensassemos para vos enviar uma obra, 
que em verdade teve 0 melhor êxito, por certo 
a mais bela que jámais saiu das imprensas de 
França. Nem um só exemplar há-de vender-se. 
É uma espécie de monumento que meu marido 
quis erguer à sua pátria, e ao Poeta que tão al- 
tamente celebrou a época da glória portuguesa. 
Sómente fez tirar 200 exemplares; e, seja dito, 
entre nós, custou-lhe isto mais de sessenta mil 
francos, Tenciona dá-los a tôdas as bibliotecas 
e academias dos dois mundos e oferecê-los aos 
seus mais íntimos amigos ou a particulares que 
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tiverem belas livrarias... O sr. Sousa mandou 
um exemplar ao Rei (Luis XVII), e às princi 
pais bibliotecas de Paris. Sua Magestade acei 
tou o que lhe foi oferecido, e muito o admirou, 
mostrando-o por espaço de três dias a tôdas as. 
pessoas da Côrte, confessando que ainda não 
tinha saído das imprens: cesas coisa tão 
formosa. Eis aqui um verdadeiro triunfo, e tanto 
mais lisongeiro, quanto os senhores cortezãos o 
não esperavam» ! 
Em 21 de dezembro, torna ainda M.* de Sousa 

à mesma amiga : «Grande satisfação tenho em 
que estejais contente com o nosso «Camões», 
No meu conceito, e sob o ponto de vista artis- 
tico a mais bela gravura é a de Toschi, de 
Parma. Se podesseis imaginar quantas lidas e 
despezas custou a meu marido, vai em cinco 
anos, esta emprêsa, havericis por certo de lhe 
dar ainda maior estimação. Quantas vezes não 
se demorou êle na oficina do sr. Didot, cinco, 
seis e sete horas ! Nem o compositor, nem o re- 
visor sabiam a língua portuguesa; de sorte que 
a obra foi impressa como se fôra um quadro de 
mosaico. Enfim, cheguei a recear que a saúde 
de meu marido corresse perigo. Não queremos 
gabar-nos do que despendeu, seria Este capi- 
tulo uma «loucura séria», aos olhos dos homens 
frios, incapazes de sentir 0 extremo gôzo de 
uma alma nobre e generosa, ao levantar um 
monumento ao cantor sublime das glórias de sua 
pátria... No que me respeita, nenhum mereci- 
mento me cabe, senão o de haver prometido a 
meu marido diminuir, quanto possível fôr, tôdas 
as despesas de casa, afim de que seu filho não 
ache de menos na sua fortuna aquela sóma, e 
seja resgatada pelas nossas economias, se viver- 
mos ainda alguns anos», 

Isso faz honra, não só a Sousa Botelho, como 
a sua mulher, que assim concorreu, até com 
sacrifícios, para êsse monumento a Camós 

  

    

  

  

    

  

    

«Os Lusindas, poema épico de Luis de Ca- 
mões. Nova edição correcta, e dada à luz, por 
D. José Maria de Sousa Botelho, Morgado de 
Mateus, Sócio da Academia Real das Siências 
de Lisboa. Paris; na oficina tipográfica de Fer- 
min Didot, impressor do Rei e do Instituto 
MDCCCVII». 

Tal é o titulo, Compreende: Dedicatória a 
El-Rei (3 páginas numeradas); advertência (1 

a XLVIN); vida de Camões (XLIX a CXXXO); 
o poema (1 a 375); notas da advertência (377 
a 397); notas da vida de Camões (398 a 413) e 
suplemento (g(5 a 424). 

A direcção artística ou iconográfica foi con- 
fiada ao célebre pintor, Barão Gérard, que dese- 
nhou, além disto, 0 retrato de Camões, em 
frente do rosto, gravura ornamentada pelo dese- 
nhador Visconti, Desenne, desenhou outro re- 
trato do Poeta, na Gruta de Macau, « as estam- 
pas que precedem 01, o III e o IX cantos; 
Fragonnard Filho desenhou as gravuras dos II, 
IV, 1, VI, vII, VIT e X cantos. Foram grava- 
dores em cobre, os mais famosos do tempo, 
Orstman e Lignon (duas gravuras cada um) e 
Richomme, Laurent, Bonivet, Massard, Forster, 

eot, Forsell, Lacour (uma cada um), ca- 
dendo o Toschi a revisão de tôdas, retocando 
e dando o placet para a tiragem. Durand foi o 
impressor, e Meniá o revisor. 
Além dos dois retratos do Poeta, de Gérard e 

de Desenne, são assuntos das. gravuras: «O 
Conselho dos Deuses» (1), «Visita do Rei de Me 
linde a Gama» (H), Assassinio de Inês de Cas- 
tro» (IH), «Sonho &ELRei D. Manoel» (IV), 
«Adamastor» (V), «Venus aplaca os ventos» 

  

          

   

(VI), «Desembarque do Gama em Calecuty 
(VIT), «Segunda audiência do Samorim ao Ga- 
ma» (VII, «llha de Venus» (IX), «Audiência 
de D. Manoel no Gama» (X). (Cf. de Juromenha, 
«Obras de Luis de Camões», vol. L, p. 373, ete,: 
Inocêncio e Brito Aranha, «Dic. Bibliogo t. 
XIV, p. 111, ete). 

Desta preciosa edição, 11 exemplares vieram 
para o Brasil: para El-Rei, a Rainha, o Prin- 
cipe Real, a Princeza Viuva, Condessa de Li- 
nhares, João Paulo Bezerra, D. Francisco de 
Sousa, José Joaquim Carneiro, Manuel Jacinto, 
escrivão do Erário, Infanta D. Izabel, António 
de Saldanha da Gama. Alguns devem ter tornado 
a Portugal. Existem na Biblioteca Nacional 6 
exemplares, sendo um o de El-Rei D, João VI, é 
outro o da Duquesa de Hamilton, adquirido na 
Europa, pelo camonista João Antonio Marques. 
Além dêstes, há um no Gabinete Português de 
Leitura, e, ao que seiy dois particulares pos- 
suem exemplares, o dr. Paulo Tavare 
prof. Simões Corrêa, que, em Franç 
quiriu, em leilão, o exemplar que coubera ao 
pintor Gérard. o 

  

  

     

      

   
   

No suplemento (p. 415 4424), apenso a esta 
edição, diz Sousa Botelho: «depois de ter pu- 
blicado a minha edição, a Biblioteca Real de 

s fez (em Alemanha) a aquisição de um 
exemplar de 1572, é com generosidade me foi 
facultado imediatamente. O meu prazer foi ex- 
tremo vendo que esta edição era diversa das que 
possuo e em tudo conforme à da Biblioteca de 
Lisboa.» 

Devera dizer «pezarm. Com efeito, havia duas 
edições de 1573, e a mais conhecida, a que ado- 
ptou Sousa Botelho, que não parece a melhor, 
é a que se virá a demonstrar, muito mais tarde, 
que não é a primeira. Compára êle as duas, es- 
tabelece as variantes, e, em 1819, dois anos de- 
pois, publica uma segunda edição, pelo mesmo 
Didor, agora principal responsável, sem as gra- 
vuras, reduzido o porte, mas com as variantes. 
das edições iniciais, as duas de 1573. 

Êste foi um desgôsto, depois de tanto traba- 
ho e tanto dispêndio. Peor que isto, trama iró- 
nica do destino, a dos homens, sempre maldo- 
sos, por inveja, incapazes de tolerarem a bene- 
merência alheia: indiferença de muitos, frieza 
de outros, criticas acerbas algumas, e até in- 
sultos, pungiram a Sousa Botelho, pela sua obra 
é seus sacrifícios. Não importa. Durante um sê- 
culo, tôdas as edições, mcas ou pobres, eruditas 
ou didáticas, incocavam, para sua autenticidade 
de texto, o texto da edição do Morgado de Ma- 
teus. Algumas das gravuras de outra edição 
monumental, de Biel, são da de Sousa Botelho, 
sem sequer menção da origem : uma, indeli- 
cadeza, e não um empréstimo; homenagem, 
contudo, silenciosa... 

Bem era, pois, que, na celebração de mais 
um centenário do Nascimento do Poeta, pouco: 
depois, no ano imediato, se não deixasse passar 

O centenário da morte de um lusiada que fez ao 
culto da Pátria tal suprema homenagem, a de 
um monumento impresso e ilustrado, como é 
essa edição do Morgado de Mateus, que nos deu 
textos autênticos, um século antes da gravura 
facsimilar, agora tão divulgada, 

Sousa Botelho, êsse benemérito camonista, 
faleceu há cem anos justos, a 1.º de Junho de 
1825, em Paris. Que sua memória, aliada à do 
Poetu do nosso culto, seja sempre abençoada 
pelos camonianos! 

   
    

  

   

  

  

    

   

      

Arranto Prixoro, 
Da Academia Brasileira, 
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REA PRO DIE FA NTOGN ES 

   
as 
o 

já repararam que as Crian. 
por Teatro... Digo que r 

pois através da espessa tram 
dos tantissimos conceitos e teorias 
de Senhores Sábios de nomes assus- 

tadores — Pedagogos, Professores, Moralistas, 
Educadores, Puericultores, etc., etc. 

s dificil será enxergar com olhos limpos essa. 
pura rêstea de luz que é a alma duma Criança, 
Tudo quanto pensam, dizem e escrevem aqueles 
odientos Ogres solenissimos, carregados da 

jnstidienta e confusa sabedoria, obedece 
a alta e mui nobre hinalidade : 
inças homens e mulheres — Ci- 
idadóas — quer dizer: fazer das 

imai raça nenhuma ! 
raro pensam, dizem ou escrevem coisa 

que tenha préstimo real e imediato para a 
vida das próprias Crianças. 

Parece que para aqueles doutores, os pe 
quenos só teem uma razão de ser ; crescerem 
para ser homens! Quando, pelo contrário, 
verdade é que só existe uma única explicação 
e desculpa para a existência dos homens sô 
a Terra: é servirem para fazer Crians 

O que a Gente grande tem, atrav 
culos, feito sofrer à Gente miúda, dava para 
uma destas negras histórias que, estou certissi 
mo, deixaria a da Inquisição a perder de vista. 
A palmatoada bestial, carinhosamente substi- 
tuida hoje pela best 
lhas de burro e expos 
para u troça humilhante de quem passa n 
os compêndios — oh! os compendios ! — e to- 
dos os estúpidos e grosseiros, castigos e todos 
os prêmios ainda mais grosseiros e mais está- 
pidos com que se abate ou perverte a natural 
ondade, a altivez instintiva e instintivo desejo 

de saber, a Vontade sagrada e as mil e uma de: 
licadezas das pobres pequeninas vitimas, a hor- 

| arte com que imbecis, quanta vez cha- 
Mestres e quanta vez chamados Pais, 

filtrando nas almas de milhões de desg; 
as, próprias e rídicul 

v , da desconfiança, do ódio, 
do medo e da mentira — tudo isto, um dia, bem. 
contudo e bem explicado, creio que furá arri- 
piar os cabelos a qualquer penitenciário da 
mais decidida vocação 

«De pequenino é que se torce 0 pepinov— 
diziam os velhos barídidos do Feu cerpo —e 
na verdade, parece que plenamente reafisaram 
sua grande máxima de hortelões saloios, ha 
em vista a pepineira geral em que estamos vi- 
vendo... É o mais curioso é que tôda e: 
admirável obra tem sido sempre posta em prá- 
tica, com a mais santa das intenções : para que 
os pequenos sejam obedientes e cheios de juizo, 
para que tenham um futuro muito feliz — para 
seu bem... Pois que neste mundo delicioso, os 
mais vastos crimes, as mais brutas hecatombes, 
desde o Dilúvio Universal até à Grande Guerra, 
desde Saturno a devorar os filhos até aos senho- 
res Mestres a ensinar meninos, tiveram sempre 
um alto propósito salutar, — religioso, político, 
humanitário. É consolador ! 

Sim, tudo para nosso bem, — para sermos 
homens !— nos disseram a todos nós quando 

           

      

      

  

       
     

     
     

  

      

  

     
    

    

  

        
   

  

  

   sima réguada, as ore: 
à escola    

     
     

  

  

       
        

      

          

    

   

  

  

     
  

  

     

   
  

  

  

  

        
     

  

Porque afinal nós agora já sabemos o que é 
isso de chegarmos a ser homens. Já somos. Já 
somos tão sábios como él não, já pe- 
netrâmos. verdades misteriosas de que 
só êles, os velhos, tinham o segrêdo. Já sabemos 
que ser ha implesmente, esta coisa 
trágica : não ser Moço !— É ser doente no corpo 
e ma alma, maus dentes, calvície, mau estôma- 
go, mau figado, tôdas as visceras gastas ou ava- 
riadas, ridículos, manias, — nos muis grotescos. 

  

  

   

     
   

  e felizes, as manias de serem ministros, bis| 
governadores civis, —e as manhas, e a dúvid: 
a amargura, a covardia no pensar, O egoismo nó 
sentir, a doênça e a morte das pessoas amadas, 
cruzes negras por tôda a estrada da vida... E 
se algum lenitivo ainda nos é dado, consiste em 
recordar algum sorriso da infância, alguma 
brava loucura, feita por conta própria, na pas 
sada Juventude ! Ser homem é uma dedada suja 

Pasagem. . 
foi para chegarmos 

tanto nos marti 
res sábios, não era preciso. . 

Na vida, assentemos nisto, senhores Mestres, 
há uma so coisa divina: a Infância! E há ui 
só coisa bela: a Juventude! 

Tudo o mais... 
E vejam V. Excelências, como palavra puxa 

palavra, a asneira puxa asneira, até aonde vie- 
mos ter, quando era de Teatro e só de Teatro 
que está crômica queria falar! 

Pois ia eu a dizer-lhes que por Teatro deli- 
ram as crianças e que são actores e actrizes 
excelentes, imitando-nos e caricaturando-nos 
falas e gestos com graça inegualável, e, o que 
& melhor, representando peças da sua própria 
composição, sabendo como artista algum das a 
mais intensa vida a uma boneca de trapos, e, 
um chicotito lhes basta é uns cord 
de redeas, para transformarem uma 
deira derrubada no trotador do m 
gue. Qual de nós não fez, por 
cómodo processo, viagens maravilhosas, as via- 
gens do Peer-Gint?. . . Quantas vezes desatre 
mos junto às portas de Ouro dos mil Palácios da 
Ventura, atravessámos as cidades deslumbran- 
tes de luz e alegria, onde jâmais nos levaram 
nem levarão os Sleepings, e que, — ai de nós! — 
jâmais encontrámos nem encontraremos na 

Felizes aqueles que conservam esta cad 
-fuda, benditos aqueles que a mantem através 
das dores e desastres das jornadas... Pois nêste 
Pais que, como mulher de má nota ou Diógenes 
de maus costumes, anda sempre à procura dum 
Homem, os únicos homens admiráveis são só os 
que tiveram a suprema arte de, até ao fim da 
vida, se conservarem crianças. 

Velha cadeira encantada que levou o sr. Re- 
nan até às terras Judea, e logo atrás o 
sr. Eça de gorra com Raposos, Topsius e Alpe- 
drinhas, fôste a mesma que arrustaste Flaubert 
até Carthago e o Astrologus Martins à sonhar é 
a delirar através da nossa História, que por 
montes e aldeias alentejanas transportas ainda 
hoje o sr. Gamacho mail a sua Gente Rústic: 
e, disfarçada no machito imortal do Malhadi 
nhas, levas de garupa êsse estranho e desemba- 
raçado sr. Aquilino! 

Estranha Brusa, que vais por cima de tóda 
a folha, companheira fiel da Loucura de to- 
dos os Artistas, velha cadeira quási divina cujo 
condão foi há milhentos anos descoberto pelo 
gênio aventuroso das crianças, minha nau Cata 
rineta que tinhas madeira que chegou 
das as caravelas dos Bartolomeus e dos G 
tu que te alaste das mãos do Vinci até às má 
de “Sncadura e de Coutinho, que arrancaste 
sob a espora do Quixote contra todos os terrifi- 
cos moinhos do Bom-Senso e do Mau-Gôsto, e 
fóste com o Camões das barbas côr de sol mai; 
alto que as estrélas—velha cadeira da minha 
infância tão distante, porque tão cedo, a mim. 
me abandonast 

aqui me deixas agora, exposto ao justo riso 
dos leitores, estatelado o comprido de tôda 
esta longa página que minha prosa empobreceu, 
sem fórças sequer para bem dizer 0 meu recado, 
envergonhado e esquecido, — mais uma vez 
esquecido de que era enfim de Teatro e só de 
Teatro que lhes queria falar... 

  

      

  

  

  a êste encanto, que 
ão era preciso, senho-      
  

         
   

    

  
  

  

        

   

   

      

    

      

  

  
     

  

        
    

     

    

  

  

    
   

  

    

E de que Teatro, amigos meus! Do Teatro 
para Crianças, o mais belo, o mais decente e o 
mais inteligente teatro do mundo, em que são 
actores aqueles comediantes que melhor teem 
interpretado Aristófanes, Solocles, Shakspeare 
e o Roberto do Diabo: o Teatro dos Fanto- 
ches! 

Porque, senhores Pais e Mães de família, 
é preciso divertir as Crianças, fazê-las esque- 
cer Mestres, conselhos, ralhos, livros e com- 
péndios. Livros e compêndios que lá para o ano 
três mil, que é quando o mundo começará talvez. 
a ser decente, serdo expostos em Muscus apro- 
priados, ao lado dos punhais e venenos dos cri- 
munosos célebres, da guilhotina e das algemas, 
é dos instrumentos de suplício das Inquisições 
das cinco partes da Terra, com os nomes de 
seus autores em grandes dísticos ante os olhos 
rregalados da feliz petizada dêsse tempo ! 
Mesmo agora me Caiu um nas mãos, maravi- 

lha das maravilhas! Tem por título: Como se 
aprende a redigir. Seu autor é certamente um. 
anjo. Anjo que adeja lá para as bandas de Setú- 
bal, mesmo à beira do Bocage, que sôbre o caso 

"dou silêncio profundo, porque é de bronze, 
é de bronze é tenho dito... Vai já na segunda 
edição o mirífico livrinho, e edição de grande 
viragem «para satisfazer Os constantes pedidos 
que nos chegam de todo o país», dizem seus or- 
ulhosos editores. Agora, sim, agora é que O 
Pais vai começar a escrever como se deve ! Li 
verás, leitor, como eu vi com Estes que a terra 
ha-de comer, à prosa imortal de Acácio apresei 
tada como modelo literário du Escola Realista. É 
«a Desc de Coimbra», a famosa descrição 
com que o Eça fez rir umas poucas de gera- 
ções de rapazes, e que alí aparece agora para 
guia de bem compór o estilo, ante os olhos dos 
pobres estudantes do liceu, e ance todos os aque 
começam a exercitar a sua pena na arte de escre- 
ver», como lá se diz no prefácio. 

Para que mais estaremos guardados ? Como 
êste Pais se está vingando bem dêsse terri- 
vel Eça e como isto dava um capitulo profundo 
sôbre à inutilidade da Ironia! E 

Falta-me espaço para te apontar todos os te- 
souros di SEE PUT A e melhor é, lei- 
tor, que o Compres, e à ti mesmo te divirtas. 

Ô que não deves esquecer é que aquilo veio 
da terra dos salmonêtes, da formosissima Se- 
tubal, da foz do Sado, ali ao pé da 
Outão, mil vezes mais bela que 
Mars 
Azul da França, branca estrada correndo entre 
veludos verdes de pinheirais e esmeraldas liqui- 
das de pequeninas praias. helên 
rescendentes que descem até à fimbria alvissima 
da onda, — Mar amoroso, Mar rico, Mar mara- 
vilhoso como em parte alguma assim o verei 
e onde os paganissimos olhos do Fialho, molh: 
dos de lágrimas, viram surgir dentre as es 
mas, núa, a Vênus Aphrodita, Mater amabilis 
dos deuses e dos homens... 

Sim, foi nêstes sítios que Deus banhou de tóda 
luz da” sua graça, nesta paisagem melhor me: 
tra de escritores” que Cíceros e Vieiras, que a 
bendita selecta nasceu para maior gloria de 
Acácio! 

É pregunto eu: porque demónio será que nesta 
terra de revoluções, os rapazes dos sete aos de- 
zoito anos de idade, capazes de pegarem em 

    

  

  

  

   
     

      

    
  

  

  

      

  

  

    

  

   

    

  

      cornija de 
lha e do que tôdas as estradas da Costa 

  

  

     

   

            

      

  

  

    

    

armas, não fazem uma valentíssima Revolução 
contra todos nós, pondo-nos aí a pão é la- 
ranja 

Pois aqui lhes fica o conselho. .. e que venha 
depressa. 

Sabre O Teatro dos Fantoches, já agora, para 
  o próximo número. 

  

nei CARLOS.
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e s ourives, patente na 

e mercial de Lisboa, 
undo congresso da 

j sentido mais in- 
artístico, mas 

    
        
          
    
    

  

   

   

  

   
   

  

   
   

  

   
   

    

     

    

  

para deixar di 
sa a seu respeito; tar 

ciso, é, a bem dizer, 
npo das chamadas 
ativas, visto que as 

que ainda se 

& o considerar critério artis   

pativel com 

  veis po 
Torna-se dificil, se não impossível, 

numa norma exacta, infalível, para d    
car onde tes 

  

   

    

industrializa A pintura e a escultura são 

  

objecto de , & hé objectos comer- 
ciais louvávelmente artísticos. Nem o facto   

  

da unicidade se pode invocar. Muitas pe 

  

únicas nada têm   a arte; certas repro- 
duções mecânicas revelam carinhoso trata: 

      
  

esfera, 

Numa exposição de ourivesaria, há sem- 

  

pre, a favorecer a nota artística, a quali 
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dade da matéria-prima. O ouro e q prata    
    

        

  

o bronze, os metais artísticos por e: 

  

à. Ajudam a quem os trabalha, e trat 

  

como querer levá-los tquile 
dem dar, aminguando-os na fancaria e na 

  

à abundantemente, mos- 

  

a prata sobres: 
trando-se o ouro avarissimamente, nestes! 
ten de carestia e proibições. Pratas 
      

   
    
   

   

    

cas, pratas doiradas, prá 
batidas, buriladas, cinzelad: 

  

canastradas, emmalhad 
  meçando. pela 

nal e humilde dos fil 

onde o ao natural ou es- 
em chapa, se mostrava em tôda a 

  

ilidade, quer nos tipos correntes de 
    

      

quer nas modêlos típicos da ces- 

  

taria, € da cu   Domingos Mar- 
tins Ferreira & Filhos, aqui reproduzido. 

À arte da filigrana, guindada a um tom 
     mais alto, pertencia n uma das pe- 

ças mais lindas da exp o relicário, 

 



  

  

estilo gótico, em fio doirado e esmalte, plan 
por António Maria Ribeiro, e executado, 
Valbom, por Joaquim Antônio de M 
& 

galhães 

    

ilho. Joia delicada e primorosa; verdadeiro 
achado pelas proporções e graciosidade das li- 
nhas, digo 

  

de um museu da especialidade ! 
  Registável ainda à fina teia das filigranas de 

radas da Joalharia do (   rmo, empregadas em 
guarda-joias e bocetas, com aplicações de es: 
malte 

Passando à prata lavrada, é de justiça me 
& Ir 

  

Leitá   cionar em primeiro lugar a ca 
  que tem sido uma grande escola de ouri- 

ves. Ela, só por si, poderia constituir, como ja 
tem feito, toda uma exposição valiosa. Dest: 

  vez, cingindo-se à sua habitual distinção, ini 
miga da publicidade, limitou-se à uma discreta 
teção de presença, aproveitando o ensejo para 

p 
boradores, o cinzelador Augusto Luis de Sousa, 

ar homenagem ao mais velho dos seus cola     

septuage 

  

ário, de quem se mostram um belo 
cofre e uma caneca, de carranca, D. João V. 
Como no mobiliário, êsse estilo joanino é 

hoje dominante na ourivesaria portuguesa, que 
raro se abalança, por falta de criadores, à des- 
coberta de novos motivos, vivendo agarrada à 

  

tradição, que se nos afigura fecundamente 
aproveitável, mas, ao lado de cuja gloriosa sump- 

   tuosidade, se sente a ausência das tentati 

  

moças e inquictas, de renovação. Não basta re: 

  

  
(Ferreira Tomé) 

car, inovar, ser do tempo. Mas deixemo-nos de 
considerações genéricas, talvez importunas ! 

  

Entre as grandes salvas é pratos trabalhados, 
salientavam-se algumas do esplendido lavrante, 

António Maria Ribeiro, um que é o já citado 

  

discípulo de Leitão & Irmão: a Cabraliana, 
alusiva ao descobrimento do Brasil, a dos CG 

a de dos, a dos Pavões, « outra com a rosá      

  

S, Francisco, du 

Do mesmo artista havia uma estatueta de 
Afonso de Albuquerque, montada em mármore 
negro de Sintra, e uma banqueta completa d 
altar, com seu tabernáculo, românico-bisantino, 
em pau Santo incrustado, 

À Joalharia do Carmo, de Raul Pereira & +, 

  

  era das que se apresentavam melhor, em vários 
  gêneros, Magnifica a cinzeladura, semi-oriental,   

duma fruteira e algumas caixas. Feliz 0 apro- 
veitamento dos caramujos dos antigos lenços de 
Alcol 

  

ça na base rendilhada dum par de can- 
delabros de cinco velas. Dignos de menção um 
broche de brilhantes de estilo antigo, as salvas 

  

V, é O serviço de chá, bem como os 
trabalhos em filigrana, já referidos, 

João Silva trouxe O escultor 1 colecção das 
  

  
suas placas e medalhas de santos nacionais e 
estrangeiros: Santo António, a Rainha Santa, 

u Virgem do Pilar, etc. A execução dos cunhos 

  

  

  

Candetah 
(Raúl Pereira & Ca) 

  

  

n sempre favoreceu os modêlos do artista, 
   » dolorosa: nos pareceu das mais cui- 
dadas. 

Gabe a vez de aludirmos ao sr, Ferreira Tomé, 
que tem sido a alma e o braço desta árdua em- 
presa de coordenação de esforços da sun classe, 

  

para maiores empreendime   tos. Como organi- 
zador e propagandista, tem-se revelado incan-   

savel. Como industrial, são muito apreciveis. 
  alguns “dos seus trabalhos. A cruz, a que cha 

mou Fé, Esperança e Caridade, inspira-se num 
simbolismo que careceria de maior evidência, 

Claro está que, neste breve arti ) nos 

  

O, mi 
propusemos fazer um catálogo dos expositores. 
Mencionando os trabalhos em prata de Nas- 
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cimento & Pinto, 
D. João V 

entre os a caneca quais 
dum cinzelador de dezanove anos, a   

trina de Raul Mendonça, com as experiências 

    

obo de Avi 

  

de esmaltes de Limoges, de Artur | 

  

  

e Barreto &     e algumas joias, estilo antigo. 
salves, bem como as reduções de móveis, em 
madeira e prata, e os emmalhetados de W. A! 
Sarmento, julgamos poder dar por finda, sem 
omissão ou injustiça de maior, a nossa tarefa de 

  

alidade   lores da a artistica. 
Muito teriamos a escrever, se outro fôsse o 

  intuito, sôbre a que entendemos dever ser 
orientação preferivel em certumes dêste jaez. 

  

Organizada com evidei Ex-   nte precipitação, 
posição da Ourivesaria Portuguesa limi 

  

salvas as excepções apontadas, aos tipos cor- 

  

s do fabrico, para assim dizer, usual; sem 
que os vários expositores tivessem cuidado, em 
especial, de preparar os seus mostruários. 

  

Em todo o caso, mesmo assim improvisada, a 
  

afira 
  exposição va as, excelentes qualidades 

  

técnicas de alguns artistas, que pena é não se 
mostrassem dispostos a tentar, ainda que a 

  

  

tulo de experiências modestas, novos caminhos, 
fora da rotina. 

Manoet. DE Sousa Pixto. 

  iroche de 

  

(Rai) Pereira & C2) 

29



ILUSTRAÇÃO 

CABQUCOS:. DO: PORTUGAL | MELHOR 

O JORNAL QUE NOS FALTA 
ORTUGAL é pais pequeno de mais para 
encolher-se na contemplação de si pró- 
prio. Inglaterra, França ou Aleman! 
pela sua massa geo- ou demográfica, 

como pelo forte sôpro da sua energia pen- 
sante, teem pêso ou dão impulso com que ver- 
guem por vezes o mundo a seu jeito, e é-lhes 
lícito, portanto, ignorarem o mundo. Mas em 
regra não o fazem, antes possuem observatórios 
potentes, mirantes de longo alcance, donde vêem 
o que se passa fora delas, e microscópios ou 
boratórios que tudo isso esmiúiçam ou dissecam, 
espremendo-lhe o oportuno ensinamento, 

Nós, não. Fatia de terra à beira-mar cortada, 
fez-nos a História cosmopolitas de nascença; 
cosmopolitas fomos, em-quanto não degencrá 
mos; é, como tais, pressentimos um dia que a 
Europa abafava no velho mundo e pre 
alargá-lo. Nesse dia interpretâmos a Euro) 
alargâmos o mundo, e soubemos ser grandes. 

Hoje, sonâmbulos, fúteis e incultos, vivemos, 
sem curiosidade nem higiene, de janelas fecl 
das e cortinas corridas. Encerrados na casa es- 
treita, dançamos ou bulhamos uns com outros; 
e pelas frestas que ainda restam abertas não 
entra o ar que vivifica — a lufada grande impre- 
gnada de ideias, o tufão das correntes ideali 
tas, morais ou filosóficas, o desempoeiramento 
e limpeza das nossas teias de aranha pelos 
ou feitos decisivos, que verdadeiramente fazem, 
estão fazendo « farão o futuro. Um mundo se 
varre é outro se forma à nossa vol 
tanto, através dos nossos postiguinhos, só nos 
chega da atmosfera exterior um foguetório de 

antar velhos pacóvios, caixeirotes radicais e 
varinas ricas: cataclismos, assassinos, escân- 
dalos, grandes incêndios, revoluções de faca e 

“alguidar, figurinos, modas, e casamentos ou di- 
vórcios de pêsseg: 

Lá de quando em quando, algum palhaço lite- 
rátio conta-nos o que viu e congeminou no Cairo, 
em Malta, Nazaré ou Egito, sem que as suas 
piructas nos deixem mais adiantados do que 
êle. Pululam as revistas, revistecas e revistórias 
arqueológicas, literárias, poéticas ou politi 
mas faltam-nos informadores suficientes, di 
teressados é leais da acç; 
mento alheio, que-não contrabandistas fucciosos 
do que lhes convém impingir-nos como impor- 
tante, grande e último, segundo 0 alamiré 
suas iludídas é ilusórias filarmónicas. 

Daqui vem que os lusos governantes, ainda 
os menos péssimos, assim como as nossas oposi- 
ções, e até as mais doutrinárias e sinceras, con- 
sideram a pátria como ilha posta no vácuo, 

ados para cá das reali- 
dades, e dão-nos a impressão aflitiva de sara- 
bandas de sombras dançando a toque de um 
piano cujo som se não ouv: 

Não nos podem bastar as grandes gazetas que 
temos: —as que enchem a primei 
a sega-rega sempre igual dos congressos polit 
cos, a novelesca titilação de horrendos crimes 
e roubos atrevídos, ou com a exploração dos 
concursos quebra-cabeças para cabeças inque- 
bráveis. Cresçam e floresçam, se assim é pre- 
ciso, êsses paradigmas da incultura da multi- 
dão, palha do pobre gado que não aboca pasto 

3o 

  

  

        

  

      

    
   

  

ctos 

  

  ; é entre- 

  

    

    

nemáticas. 

  

  

  

    

  

in- 
    o externa e do pensa- 

  

      

    

  

  

  

    

mais fino; mas venha algum dia o papel infor- 
mador para gente branca, em que 0 bipede au- 
têntico, embora razoável e modesto, não veja 
insulto diário à dignidade do seu cérebro. 

Venha o órgão de informação norteadora, 
bedor, capaz de sintese, filtro do pormenor inú- 
til, que nos livre de coscuvilhices, bugigang: 
elogios aos gênios domésticos, vigários políticos 
da direita em sábia e prudente simetria com vi- 
gários políticos da esquerda. Venha a fôlha em 
que se possa seguir, sem assinar o Times, o 
Temps, o Journal de Genéve ou El Sol, o que 
vai: pelo mundo e não consta de um serviço de 
informação telégrafo-pelintra, relegado para o 
saguão da letra mais miúda. 

À lei jornalística de préto quer fava, fava a 
prêto, pode ser altamente comercial e industrial, 
mas não altamente jornalística. Alto jornalismo 
é aquele que além de vender, educa; e levanta, 
em vez de agachar-se. Paises mais pequenos do 
que nós, como à Suiça e a Bélgica, sustentam 
diários com que muito se aprende, e que de-certo 
seriam mais ricos, se quisessem fazer-se mais 
reles. Bem sei que temos uma língua menos com- 
prida que a francesa, cuja ponta pode dar a volta 
ao mundo; sabemos todos que os melhores jornais 
europeus e americanos são mais emprêsas do que” 
templos, e que nas suas administrações há mui- 
tos escritórios e cofres-fortes, e nem meia sacr 
tia ou altar. Dai resulta que a fundação de um 
diário europeu em Portugal, com seu ideal de 
cultura bem sincero e bem firme, 
gócio, senão trabalho cívico. 

Aliás temos de-certo, já a esta hora, nume- 
roso público a quem servir um jornal que com- 
prima em duas ou três colunas o noticiário de 

ilhotice pessoal, policial, burocrática, pro- 
vinciana ou política; que se abstenha da litera- 
tura fraldiqueira desenvolvida pari passu com 
o incremento de lupunares e batotas; e dê tôda 
a atenção e amplitude à grande informação cul- 
tural, serêna, imparcial e objectiva. Ai os nossos 
bons artistas, poetas, eruditos, scientistas, con- 
ferencistas, etc. ver-se-iam mais aquinhoados, 
na distribuição de espaço, do que os nossos 
ssassinos, gatunos, desfalcadores, moedeiros- 

falsos, simples vadios ou ilustres chefes de 
partido; mas a atenção dispensada aos repre- 
sentantes da intelectualidade nacional versaria 
impessoalmente as suas obras, trabalhos e teses, 
reproduzidas, extratadas, explicadas apenas, ou 
comentadas também, sem tempêro amanteigado 
e rançoso dos adjectivos «eminente» e «genial». 
Viriam aí reduzidas as crónicas parlamentares 
é partidárias ao registo sumário e resignado das 
asneiras ou patifárias maiores; e lá de fora 
ressaria tratar não só a política, os desastres e 
o cinema, mos sobretudo à civilização, a educa- 
ção, as iniciativas e progressos morais, ós exem- 
plos « modelos de civismo, as grandes correntes 
idealistas, as novas tendências sociais, pedagó- 
eicas ou filosóficas, que estão afeiçoando o novo 
mundo em que teremos de viver é a que precisa- 
mos de adaptar-nos. Esse jornal falar-ne 
pouco ou nada de Mary Pickford, Charlie Chaplin 
ou Douglas Huig, surdo-mudos insignes, e o mais 
possivel de Joice, T.S. Eliot, Keyserling, Tagore, 
Ghandi, Decrolly e outros pensadores, apóstol 

    

  

    
   

   

    

não será ne-   

   

    Ea 

    

          

    te- 

      

    

      

pedagogos ou santos, que falam é é preciso ouvir, 
porque dezenas e dezenas de milhões de homens 
os escutam na Europa, na Ásia e na América, e 
mudam de alma sob o influxo das suas ideias, 
exemplos ou doutrinas, e vão concertando um 
futuro que já em parte é presente, do qual nós 
aqui não suspeitamos nem a direeção nem o al- 
cance. fisse jornal lembrar-se-ia assiduamente 
de que Portugal reside não só na Europa, mas 
também na Península, e seguiria atento os pro- 
gressos quea Espanha está fazendo na economiat 
na mecânica, na sciência, na educação e no ci 
vismo, detal jeito que, se ela e nós continuamos 
cada um como vai, uma para diante e outro para 
baixo, seus vassalos teremos de ser outra vez fa-| 
talmente, por mais postas de Aljubarrota que se 
deitem pela bôca fora todos os 1.º de Dezembro 

Só os cegos não vêem que há em Portugal 
clientela bastante para uma publicação assim, 
é elementos intelectuais com que empreendê-la. 
E não é preciso filosofar muito par 
que o nosso actual nacionalismo, necessi 
louvável embora, tem de buscar equilibrio sen- 
sato na observação e no estudo das tendências 
e ansiedades forasteiras. 

          

  

      

      

  

oe 

E o dinheiro 2... Lá vamos: 
De há dez anos ou doze para cá, êsse dio del 

oro, del mondo signore, tem aprendido tantos 
passos novos de dança, que já se não sente tão 
bem como de antes no fundo das burras, nem 
ao calor do. seio das familias. De deus penate 
há-de promover-se a deus cívico, passado êste 
estádio maluco, em que o vemos fun: 

indade caida, e posta ao serviço do Diabo. 
O dinheiro vai compreendendo à sua própria 

custa que não é prazer, mas dever. E se é certo 
que foi lá muito longe que um Rockteller di: 
Tempo virá em que se entenda que o homem que 
morre na opulência morre na desonra — já aqui 
se viu em anos recentes a nova maravilha, iné- 
dita e inaudita em Portugal: 0 homem que mor- 
reu abastado, mas deixou os seus dez mil contos 
para fundação de um instituto scientífico onde 
já a esta hora se trabalha e produz, 

Os exemplos inteligentes e patrióticos dos be- 
neméritos Bento da Rocha Cabral, funador do 
Instituto que tem o seu nome, e Zeferino de 
Oliveira, instituidor da cadeira de Estudos Ca- 
monianos, indicam sentido novo do: civismo, 
combinado com as possibilidades da riqueza e 
as verdadeiras urgências da cultura nacional. 
Algum dia aparecerá (e até talvez sem desa- 
ecer) quem torne possível entre nós a exis- 

tência da publicação assidua que, bem sôlta de 
mercantes é politicantes, possa constituir uma 
opinião pública informada, culta e idealista. Al- 
gum dia será obra o que hoje não passa de ima- 
ginação, e se há-de ver que a dificuldade está 
mais dentro, do que fora de nós. Porque, como 

se o eloquente Vieira, «as obras e as imagi- 
nações dos homens não teem mais diferença que 
serem umas por dentro, outras por fora; as obras. 
ão imaginações por fora, as imuginações são 

obras por dentro; e se são menos as obras que 
as imaginações, não é pela diferença, senão pela 

iculdade.....» 

      

  

    

mar com 0 
    

  

  

  

  

            

    

  

Agosrinto DE Campos, 
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ASTROLÁBIO NÁUTICO 

DO SECULO XVI 

UM 

  

Donald G 
bro de 1903, a dirigir a dragagem do 

Vera 
que numa d 

npando Mr, vie, em Dezem- 

porto de Cruz, no México, sucedeu 

  

ão da areia 

  

bombas de aspir 
subiu um disco de bronze que felizmes 

  

se apanhou e guardou, estando hoje na posse 
do R. T. Gunther, da Universidade de Oxford. 

O precioso achado é a roda de um astrolábio 

  

   

de g 
      sua estabi   idade quando suspenso: já pelas aber 

  

em que o disco é vazado para se lhe dimi-   

  o pêso, maiores na met 

  

de superior, já pela 
espessura da chapa que diminui desde dois cen 

  

tímetros em baixo até um centímetro na parte 
    de cima conhe- 

  

e O mais antigo exemp 
cido do velho astrolábio náutico da época dos 

  

descobrimentos, venerável reliquia que o acaso   

  

de uma dragagem felizmente exhumou do fundo   

do mar. O instrumento similar, existente no 
Observatório   

  

  

  

mico da Universidade 
de Coimbra, com meio 

  

metro de diâmetro e dez 
quilos de pêzo, é do st 
culo: xvr. Éstes dois 
exempláres, de tão di- 

  

ferentes dimensões, fa 
em compreender 
muito bem a explica- 
ção que dá João de 
Barros sôbre o modo 
como” se tomava a al- 
tura do sol ao tempo 
da primeira viagem do 
Gama quando descreve 

chegada à ilha de 

  

a Helena: «Prin- 
cipalmente com um as- 
trolábio de pau de três 
palmos de diâmetro, o 
qual armavam em três 
paus à maneira de cá 

  

brea, por melhor 

  

gu- 
rar a linha solar, e 
mais verificada e dis- 
tintamente poderem sa- 

  

ber a verdadeira altura.     

Roda de um astrolâbio núntic   

náutico do século xvi ainda conserva 

  

que 
q anel de suspensão, tendo porém perdido a 
alidade, chamada medeclina, que sôbre a gra 

Tem de d 
metro quási dois decimetros (184 milimetros) e 

    

duas altura do sol, 

  

pesa aproximadamente dois quilos (1887 gra- 
). S 

venta graus, como se y 

  

m    ó um dos quadrantes é dividido nos no- 

  

  na fotogravura jun 
ão dup 

terior de baixo pau 
mas com uma gradua 

  

correndo a 

  

mais 

  

cima, desde o a 90, 
  ara medir as alturas; descendo à exterior, de 

de no- 
baixar.o centro 

  

c ago 

  

para medir distâncias zenit: 
tur como de dois modos sg É 

  

do século avi 
daquele logar; pôsto 
que levassem outros de   

latão mais pequenos, 
tão rusticamente começou es! 

  

arte que tanto 
fruto tem dado uo navegar». 

Luciano Pereira DA Siva. 

O RAIO VERDE 

  

O, do fim do dia, 0 sol mergulha no 
mar, toma por um momento à côr ver- 

  

de. Êste fenómeno é bem conhecido   

pela vulgarização que dêle fez Júlio Verne num 
dos seus romances a que deu o próprio titulo de 
«o raio verde». Tratava-se de um homem que 

    

pretendia observar aquele pôr do sol num hori- 
de o conse- 

  

zonte amaritimo e que dl 

  

sper 
guir,-pois que, no momento próprio, era a vela 
dum barco, era o ceu brumoso tão comum em 
Inglaterra, que se interpunham entre êle e o sol 
no ocaso. No último dia das suas tentativas, o 
ceu estava limpido como nunca se vira nas cos- 

s do Mar do Norte; nenhuma embarcação de 

  

vela ou a vapor se avistava sôbre a superfic 
do mar calmo; o observador tinha escolhido um 

  

      local onde parecia que coisa alguma pud 
vir distrai-lo dos seus propósitos; mas apareceu 

    

  

  

pariga a desempenhar-se daqu   
que incumbe às raparigas e que consiste em 
criar sentimentos ternos no coração dos homens, 
e o observador, em vez de fitar o sol, no mo- 
mento propicio, fitou dois olhos que O fitavam, 
dos quais, alias, viu desprender-se um cl 

    

  

verde de esperança. 
» sabemos explicar por que a esperança é 

  

verde. Quanto à luz verde que o sol emite no 

  

ocaso, atribui-se o seu aparecim refrac.   ni 

  

dos raios luminosos. A luz branca do sol é de: 
da, como se sabe, à reunião de côres simples, 

  

uma das quais é o verde, côres que se separam 
quando o sol passa de um meio para outro, visto 
que umas se desviam mais, outras menos, da 
direcção que seg; 
zonte, alguns dos raios simples de que a sua côr 

  

m. Ao sumir-se 0 sol no hori- 

se compõe hão de perder-se da nossa vista    
quando outras pos   m ainda chegar até nós, 

  

  

Sem o vermelho e alaranjado, os raios lumi   

sos que recebermos ficam sendo o verde, azul,      
anilado e rôxo, dos quais o primeiro é o de mais 

  

brilho. Compreende-se então que o sol seja verde 
por um momento é tudo ilumine de verde, an- 
tes de, arroxcando, desaparecer. 

Há hoje quem afirme que para a produção do 
raio verde interveem também refraeções anor- 
mais que deformum fórtemente a imagem do 
astro. Seja 

  

como fôr, o fenómeno é descrito pela 
forma seguinte 

O sol, ao aproximar-se do horizonte marítimo, 
& de côr francamente alaranjada, apresentando 
rápidas deformações que lhe tornam irregular 
o contôrno. Quando o centro do disco tem mei 
gulhado nas ondas, e à medida que diminui a 
superficie visivel, a mancha elipti 

    

que então 
se observa é orlada de verde-esmeralda, e essa 
orla cresce cerceando a parte central até exti 

  

gui-la. No próprio momento em que o astro pa 
verde, dominando 

ríície solar, atinge a intensidade 
rece sepultar-se no mar, ês 

  

   tóda “a sup 
dum vivo clarão que subitamente se extingue. — 

Fo Mina. 
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ses   Os ameater — e 
tida a complicada 
nomenelathra qu ses

 

classifica a blusa 

     do das toi 
lettes de passeio, 

     
  

ode pretrâneo, À 
com tecidos de 4 as x 

ode de ria means 

es 

  

Es 

  

salas de fantasia 
plissadas, franzt Se bem que o chapcu pequeno continui no favor das. 

elegantes, a moda empenha-se em lançar éste ano us. 
a de pala ou erina, 

palavra do chic 

o primeiro exame, a moda criada para a primavera 
oferece alteração de forma geral digna de re 
linha esboçada durante o est r do último in 
nó, permanece, um pouco mais de! 

testável intento estilizante, mas bem firme no propósito de se 
regrar por uma nitida simplicidade de efeito, De facto, a moda 
actual, que sabe encerrar o seu ecletismo numa uniformidade 
habilmente adotada (não nos detenhamos no paradoxo) modela 

s ular singeleza, buscando efeitos de 
ante da verdadeira gracilidade f 

  

capelines e os terets de fant      

  

são a úlim 

  

       
  

          

  

     

   

    
    

    

    
uidade real 

se analisarmos com detida atenção as colec 
jas pelas grandes modistas francesas, depre 

emos que essa aparente simplicidade não passa dum 
subtil efeito obtido pelo engenho complicado e inesperado do 
corte, E é Esse requinte de composição hábilmente esbatido, 

onstitui o segrêdo do chic moderno. 
claro que só Os grandes mestres do corte, os estetas da 
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  toilette, dispó 
das composig 
rante; só êles podem imprimir n 
prescindivel modernismo tão anci 
mulher el Daí resulta 

de faculdades conceprivas para tão arroja- 
papel. prepond 

nota de im- 
uscada pela 

despeito a sua 

     

  

    
    

     

ciad 
que a      nte, 

  

  

   
aparente simplicidade, os vestidos modernos são mais difi- 

realizar do que os seus predecessores onde as com- 
plicações de disposição se acumulavam, Não sofre dúvida 
que é mais difícil vestir hoje com verdadeira elegância,-do 
que há trinta anos, 

Mas ponhamos de parte considerações filosóficas sôbre a 
psicologia evolutiva da moda nerual é pustbmo 1 unótaes 
he as principais características de actualidade, visto que 
nos importa menos conhecer as causas anímicas da sua 
evolução do que os seus efeitos estéticos. 

s À das saias, dissemos já que, nã 

  

  

     as mais, foi resolvido (era preciso alterar 
qualquer coisa. .) fazê-las descer. — Oh! mas só um pouco ! 

tão devagarinho, tão subtilmente, que não há a temer o          o de suscitar revoltas declaradas e clamorosas. Cons 
ainda curtas, muito curtas, 

dendo um pouco mais discretamente... os joelhos. 
Quanto à roda. .. Longe de abrirmos caminho para a saia 

ente ampla que os godets nos fizeram entrever, eis 
resumos à linha estreita e esguia, precursora da 

saia travadinha que lá para o inverno volt 
a torturar-nos O passo e que já faz 05 seus primeiros ensaios 
de aparição nos tailleurs, apenas sofismada com a sobrepo- 

ão do tecido, ao lado, para nos garantir ainda a liberdade 
dos movimentos, mas encerrando à silhouette num aparente 
estreitamento. Entretanto, as pregas, finas ou largas, vinca- 

à máquina ou à mão, os machos e os franzidos, tão 
veis à levesa dos tecidos préprios da época, estão em 
apogeu figurando em todos os géneros de toilette onde. 

não transpareça o classissismo do rigoroso corte tailleur. 
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ANSEIO: [E AUS 

    

s jóias não estão ao abrigo dos caprichos da moda. Também clas 
» que lhes não 

nem os primor 

  

sofrem com a inconstância da soberana feiticei 
respeita 

ladura delicada, quando 
com os seus apetites estéti 

    
es da cinze-   a sumptuosidade intrinseca 

tende que 
os do momento. As pedras preciosas, como 

os tecidos, também têm hoje a sua voga, à sua aura passa 
tigio. E a forma das jóias, Santo Deus!— acompanha, na ância de remo 
del. o constante, a efêmera du o da linha da silhouette. A moda 

ssim 0 quere. . por exemplo 
raldas predominam na primeira linha da 
colares, braceletes, pendentifs, todos Bsses tentadores a 

s de reverberações 

    
    as qualidades não harmonis; 

      

ira do pres- 

  

  

     

  

    ncia. Brincos, anéis,   

  ados da graça   

feminina, ostentam actualmente as preciosas pedr 
fugazes como a esperança que simbolisam. Os brincos da moda, que 

os por umas cadeias ou minúsculos 

   

    

continuam c     mpridos, são form 
festões de platina onde se engastam as scintilações luminosas de peque 
ninos brilhantes ou diam 
raldas de forma rectangular ouoval qu 
direm brilhos tentadores. O pendentif, que volta a usar-se, deve repr 

incos, suspendendo-se dum 

ntes, dos quais pendem duas formosas esme-     

  

i tremulam inquietas, a expe: 

  

  duzir 0 mesmo motivo artístico dos b 
delicado fio ou cadeia de pla- 

  

   
    

      

       
    

  

    

             

  

    
  

    

Ipicado de 
ntes, que acompanha de 

perto o pescoço. À par destas 
A A joias de grande preço acessi 7 

veis a pgucas: mortais, a moda acarinha: também, os 
) pendentifs de agata, lapis laguli ou qualquer outra pe- 

y dra formosa, com incrustações de prata oxidada ou 
diamantes — imitação — o qual. pende dum cordão de 

A seda duplo e & rematado com ampla borla de seda. 
Dos anéis, ainda há pouco nos ocupámos. Dissemos 

(o) o) Koo qa NE bein icpaiento, aim tado 
penas um belo anel numa mão bem cuidada, Suce 

de, porêm, que o gósto pelos braceletes, de dia para 
dia crescente, faz recamar os pulsos de ricas pulseiras, 
tantas quantas se possuir e que não briguem em gê- 5 
nero e qualidade, quando enfiadas conjuntamente no! 

  

mesmo bra 
elegância 

monia do conjunto da toilette, adornos, ete. Ora e: 
profusão, reflectiu-se nos anéis com prejuizo para êstes, porque à 
p: » mas dei 

é apuro das suas mãos patrícias 

Porque, é conveniente aces 
ctual depende muito de equilibrio e har- 

     
    

    preferência pelas pulseiras us: 

  

es, ao pre- 
      rem-se para um baile, recamam os pulsos de braceler m os dedos desprovidos 

de anéis para mais franco realce da pure; 
Entre os braceletes modernos, dest; 

    

m de vá- 

  

e como forma preferida, os que se comp 
ilhas esféricas ou rectangulares, prês: 

gênero do modelo q nda pá, 
Pelo que respeita a adornos do penteado, à moda é sóbria: Poucos admite, quando dêles não 

prescinde completamente, « êsses mesmos são de forma discreta. quási sempre iguais “ao 
motivo do pendentif que devem acompanhar. 

  

  

tre si por outras anilhas mais pequenas, no.     
       reproduzimos no 

  

a e que representa o bracelete da mod 

  

  

     



    

AE MURRAY, à estrêla incontestada e sin- 
gular da Metro é uma das mais curio- 
sas artistas da scena muda. Como a 
maior parte das «star» em voga, pas- 

sou dos sucessos teatrais no Broadway, para os 
sucessos cinegráficos. no mundo inteiro. À di- 
ferença porém entre esta passagem e a de outras 
muitas é que, enquanto estas passaram dum 
lugar brilhante a outro mais brilhante ainda, na 
frente dos elencos cinematográficos, Mie saltou 
para o brilho fulgido dos «sunlightse que lança- 
ram a sua figura aos quatro cantos do mundo, 
da semi obscuridade dum ca- 
baret humilde da velha Nova 

  

     

    

a mais vibrátil e exagéro, disse: «Me Murray 
lheres do écran, é subtilmente sensitiva das mui 

por isso mesmo, na minha opin! 
maiores actrizes da pantal 

  

«Madame Dubarry» que 
ó agora foi exibido 
lências da guerra, 

  

Lisboa viu há uns seis 
em Paris onde, por conse 
fôra interdito, Lá como cá, foi êste filme cons” 

  

exibição de gala de «L/Inhumaine» de Marcel 
L'Herbier, filme de vanguarda. 

«Nana» de Emile Zola, adaptação de Jean 
Renoir, será apresentado do grande público das 
«primeiras», não num cinema dos boulevards 
como é uso para as grandes super produções 
como esta, mas sim no «Moulin Rouge» situado 
no ponto onde existiu o antigo abal» do mesmo 

nome « onde se passam 'gran- 
des is do romance e do filme, 

   
  

  

  

  Yorka. À extranha e delicada 
criadora de «French Doll» era 
uma simples bailarina, uma egirl» 
sem aparente destaque entre as 
muitas borboletas da dança que 
enxameiam os pequenos palcos 
da grande metrópol 

A" sua boa estrêla levou ao 
pequeno music-hall um exe 
pcional artista, Robert Z. Leon- 
nard, que ainda hoje é o seu 
enscênador preferido e êsse ho- 
mem, no seu arguto golpe de 
vista, descortinou na «girl» al- 
guma coisa de raro, de dif 
rente da vulgaridade dos milhõe: 

irantes a artistas de 
nema que passam todos os meses 
pelos estúdios de Hollywood. 

Decididamente, apoderou-se 
sálida que, sob as suas 

mãos de artista, desabrochou 
Jançando aos ares, ao céu estre- 
lado da cinematografia, mais 
uma bela mariposa alada de mil 
côres, Mie Murray obteve triun- 
fos rápidos, decisivos como «: 
tocadas de” mão de mestre. Os 
argumentistas imaginaram pa 
cla as mais raras comédias em 
que Leonnard 
PESOS Mot excepcionais. de 
bailarina da grande artista. Todo 

o mundo culto se rendeu em 
breve a essa mulher-boneca, à 
êsse, esquisso delicioso tão cóti- 

  

   

  

  

  

    

         

    

   

  

      

  

    roveitava sen       
    

         

   
lisado como a zimova, dum 
explendor de toilettes tão raro 
como os de Glória Swanson ou 

  

Betty Blythe, duma plástica in- 
grávida e coleante, lembrando 
um ofídeo perverso e fugidio, com 
ima máscara sensível ao máxi- 

mo, de cambiantes tão subtis 
como as de Mãe Marsh ou Lilia 
G ão sei se em Portugal 

  

  

  

      
  

À interpretação compreende Ca- 
tarina Hessling, Werner Krauss, 
lean Angelo, Mme Forzane e 
foram reconstituídos por Jean Rer 
noir, quadros célebres de seu 
pai, o grande pintor Renoir, con- 
temporâneo da acção do ro- 

  

   
  

  

Polaire, vai reaparece... no 
cinema. Interpr sob a di- 

autor um escenárion 
Boudrioz «Les Lou- 

ves», tendo, como outros intér- 
preiés. principais. Leon Mathot 
e Jean 

  

       

  

Norma Falmadge deve inter- 
pretar em breve para «United 

rtists» um filme representando 
à vida da malog 

by Desly 

  

        

No dia 30 de maio passa 
foi o neurasténico Charlie Cha- 
plin, presenteado pela Providên- 
cia com... um segundo filho, do 
seu terceiro matrimónio. «Actu 
mente» é sua esj 
Grey. O rei 
continuará ainda a 
neurasténicos divórcios? É de 
erer que os seus «Charlotsinhos» 

=| o impeçam de talt.. 
os 

   
     

  

    
   

  

    

A cinematografia americana 
que tem dado ao mundo da arte 
os maiores sucessos, tem sentido. 
também grandes sos. co- 
merciais. O qué é curioso é que 
êsses fracassos, foram sempre de 

traordinárias obras de arte, dos. 
. Uma lista 

  

  

    

    

  

a sabem admirar. Creio que 
aF 
ado nos nossos écrans, mas fal- 
am ainda surgir ante as mul- 

ões, úvidas sempre de beleza é de ineditis- 
mo, digam o que disserem os descrentes na 
sensibilidade colectiva dos aglomerados popu- 
lares, as suas criações de Prin a Ragia 
de «Fashion Row» de Ciree em aCirce» (de 
Blasco Ih; «Miss Midnight» e por ú 
timo «Merry low» a nossa conhecid: 
Alegre, onde a genial estrêla, dirigida pelo eno 
me artista que é Eric Von Stroheim, t 
corda de glória tão extraordinária que conse- 
guiu que o belo filme esteja em exibição no C; 
pitol de Nova Yorka, há uns bons dois meses 
Quando em Portugal se conhecerem êstes filmes 
entre muitos outros, dar-se há valor à afirmação 
de Blasco Ibafiez que, embora com um pouco de 
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rench Doll» já foi apresen- Mãe Murray. a recente triunfadora do Broadway com a sua criação de «Viuva 

derado uma obra prima é apreciadissima a ens 
ão de Ernest Lubitsch hoje na América 

bem como os principais intérpretes dêsse filme 
nt-guerre» Emil Jaming:   

ca, de Charlie Chaplin, Cin 
  uns meses, entra 

cado americano três grandes 
«Koenigsmark» «Les 

o da Société des Cineroma: 
Strogoft» com Ivan Mosjoukin 
cou um colossal êxito no Klaw 

    
   Valentino, € 

Nazimova. E   

  

    

  

eloqui 
Alegre Intolerância, Lys brisé, O nas 

cimento de uma nação, América, 
Insit Life Wonderful de Da- 

vid Wark Griffith, o mais extraordinário dos 
em - Joana d'Aré, Vassalagem, de Ce- 
cil de Mille. 

Civilisação, de Thos E 
Esposas Levianas, de 

de Sabá, de G 
Dorothy. Vernon, de Mary Pickford, O ladrão 

de Douglas Fairbanks. Opinião públi- 
s do Ódio, de Nor- 

almadge. Monsieur Beaucaire, de Rudolpho 
Jasa de Boneca e Salomé, de Álla 

A énia Grandet, de Rex Ingram. 
Qualquer dêstes filmes é um monumento ci 

negráfico e qualquer dêles dêeu um prejuizo-que 
vat de 200.000 dolares a 1 milhão. 

  

  

  

  

       
       

  

  

  

    

 



          
      

           

  

. 
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Marion Davies, no 
último filme 

de Mom 
alte of old 

  

Brody 
sa admira 
uma delle 
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Asirnás Eva é Jate Novak, 
duas Mndas Gnlunderas, 
  arélas das produções 

Mayer 

e
s
 

E essa 
M
i
c
a
 

Douglas Fairbanks, no seu imperturbável sorriso, serve de pedestal a um pitoresco tipo 
de velho boémio em «His Majewty, the American» 

cs 
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A LETRA ENCARNADA 
Romance por NATHANIEL HAWTHORNE 

(Continuação do nº 9) 

— Em verdade assim o fêz — respondeu o   

is razões que deixar 
o haja 

Deve, po- 

magistrado; — e com     
mos o     so como está, contanto que 

desta mulhe: 
rém, haver cuidado de que seja a e: 
minada na dout 
em quando, ou por ti ou por Mestre Dimmesdale 
E também, quando tempo fôr, não deve esquecer 
mandá-la à escola e à igreja, na forma de nos 

  

mais escândalo     vi 
  nça exa- 

  na, como deve ser, e de quando 

    

sas de 
O moço padre, ao a 

afastado um pouco do grupo, f 
um tanto 

e costumes. 

  

abar de falar, tinha-se 

    

ndo com o rosto 

  

as dobras do re- 

  

scondido pelas pes 
posteiro; a sua sombra, que o sol estendia pelo 

que êle 
êsse elfo bravio é bu 

  

chão, tremia, com a violência do ap 
acabara de fazer. Pearl, 

é êle, e, tomando-lhe a mão 

  

ligoso, foi devagas 

  

cia 

  

entre as suas, encostou 

  

cara; é: 
terna, é ao mesmo tempo tão timida, que a mãe, 
que a estava vendo, perguntou a si própria 
Será aquela à minha Pearl? — El 
tudo, que no coração da filha havia afectos, ainda 

  

subia, con- 

  

que em geral se manifestassem unicamente em 
impetos violentos, e só se lembrasse de que uma 
ou duas vezes, em tôda sua vida, se tiv 

  

ssem re   

velado com tal suavidade. O sacerdote — pois, 
salvo olhar de mulher longam: 
há nada mais doce do que estas mostra 

nte desejado, não   

s de sim- 

  

patia infantil, espontâncamente dadas por 

  

instinto espiritual, e que, portanto, parecem si-   

unifica   r que em nós há qualquer cousa digna de 
ser amada — o sacerdote voltou-se, pôs a mão 
bre a cabeça da criança, hesitou um instante,   

  

« depois beijou-a na rest 
o impulso sentimental da pequenina; riu-se, e 
deitou a correr pelo vestíbulo, tão ligei 
fêz dizer ao velho Wilson que ni 

Não durou mais tempo 

  

que 
  p sabia se   

menos com as pontas dos dedos ela tocava o 
chão. 
= garota tem bruxaria em si, tenhoa certeza 

— disse êle ao sr. Dimmesdale, 
de pau de vassoura para voar! 

— Estranha criança ! —observou o velho Ro- 

Não pre 

    

ger Chillingworth. — ÉÉ fácil ver nela a parte 
da mãe. Pensa que seria fora da 
speculação de um filósofo analisar indole 

desta criança é, de seu feitio e cunho, tirar uma 

  

senhores   
    

idea de quem seria o pai? 
— Não; seria pecado, num caso dêstes, seguir 

as indicações da filosofia profana — disse o 
sr. Wilson: — Melhor será jejuar é rezar para 

36 

  

Sensacional romance americano, cujo extraordi- 
nário êxito se avalia pela tiragem de 2.700.000 exem- 
plares atingida nos Estados Unidos, 

tal fim; porventura ainda melhor, deixar 0 mis- 
tério como está, a não sex que a Providência 
por si mesma o revele. E por isso todo 0 bom 

    cristão tem o dever de tratar com paternal 
rinho a pobre criança abandonada. 

  

Assim concluido tudo a 

  

bem, Hester Prynne 

  

e Pearl sairam da casa. Ao descer os degraus, 
diz-se que se abriu a gelosia de um quarto de 
dormir e que surgiu ao sol o rosto da sr: Hib- 
bins, a irmã do Governador Bellingham, conhe- 
cida por sua índole azêda, e que, poucos anos 
depois, foi executada por bruxa, 

— Pist! pist!— disse ela, e a sua cara agou- 
renta parecia pôr sombra.na alegria da ca 
nova, — Queres nosco esta noite? Haverá 
boa companhia na Horesta 

  a 
   

e quási que prometi   

ao Homem Negro que a formosa Hester Prynne 

  

também ii 

  

— Desculpai-me junto dêle, fazei favor! —   

respondeu Hester com um sorriso triunfante.   
Tenho que ficar em casa é velar pela minha pe- 

ado, de bom 

sinaria o nome 
quenina Pearl. Se ma houvessem ti 

  

grado iria convosco à floresta, 

  

no livro do Homem Negro, é com o meu próprio. 
sangue! 

Um dia te teremos lá! — disse a senhora 

bruxa, de mau modo, e retirando a cabeça para 
dentre 

Poré 
entre 

  

  

nisto — se supusermos autêntica esta 
sr! Hibbins, 

« à não tivermos por simples parábola — se vi 
  je com    sta de Hester Pryr 

  

     já confirmação do argumento do moço padre 
ros luços que prendiam 

a fragilidade. 
jança das rêdes de 

e 
contra o intento de corta     

  

cadora ao fruto di     uma mãe py 
Logo ali a tinha salvado a é 

    

Satanás. 

o PisIG   

on 0 nome de Roger Chillingworth, estará 
o leitor lembrado, escondia-se outro nome, 

olvido mun 

  

que a pessoa que o usara tinha a 

  

mais se pronunciasse, Já se contou como, 
  multidão que assistira à exibição ignominiosa 

m, já de   de Hester Prynne, estava um hom 

  

idade, gasto de peregrinações, o qual, quando 
acabava de sair dos perigos das terras selvagens, 
viu a mulher em quem esperava encontrar cor- 
porizados o carinho e “a alegria do lar exposta 

ao povo como exemplo de pecado. A sua repu- 
tação de mulher era calcada uos pês de todos. 
A infâmia falava alto em torno dela na praça 
do mercado. Para os parentes, se potícia lhes 
chegasse, e para os que tinham acompanhado   
a sua vida quando ainda sem mancha, nada 

restava senão o contágio da sua desonra; e esta 
lhes seria atribuída, sem dúvida, exactamente 

ntimidade e respeita- 
idade dos laços que anteriormente os pren- 

  

no grau e proporção da 
bi 
diam a ela. Então por que motivo — uma vez 

    

resolução esta) 

  

que a a em suas mãos — havia 
aquele que se ida 
pelos vinculos mais íntimos e sagrados de to- 
dos, vir pablicamente afirmar os seus direitos 
a her: 

  

contrava ligado à mulher ca     

nça tão pouco de apetecer ? Resolveu não 

  

se colocar ao lado dela naquele pelourinho de 
infâmia, De ninguém conhecido, excepto de 

nhe, e possuindo 
io dela, pref 

Hester Pry chave do silên-      
riu retirar 0 nome da lista dos 

  

vivos, é, pelo que dizia respeito a suas ligações 
e interêsses anteriores, desaparecer da vida   

  

tão completamente como se em realidade ja- 
zesse no fundo do mar, onde, de há muito, cor- 
ria que estava sepulto. Efectuudo Este 
novos interêsses desde logo lhe iriam surgir, é 

nistro, é certo, se 

  

tento, 

    

também um novo intento; s 

  

não culposo, mas de fôra bastante para pren- 
der tôda a energia de suas faculdades. 

im conformidade com a resolução que to- 
mara, passou êste homem a residir na cidade 
puritana com o nome de Roger Chillingworth, 

    

e sem mai nte- 
ligência, de que possuía maior quinhão que o 
vulgar. Gomo os estudos que fizera num período 
anterior de sua vida, lhe haviam dado largo 
conhecimento da sciência médica do tempo, foi 
como físico que se apresentou, e como tal de 

apresentação que o saber e a 

  

    

  

bom grado o acolheram. Homens hábeis, da 

profissão médica « cirúrgica, raras vezes apa- 
  reciam na colónia. Poucos, ao que parecia, par- 

ticipavam daquele zêlo religioso que levay os 
al- 

  

outros emigrantes a atravessar o Atlântico: 
no estudo do corpo humano, as facul- 

tas é subtis dêsses homens se ma- 
  vez qu 

dado 
teria 

  

mais a 
zassem, e êles perdessem de vista 0 lado 

espiritual da vida na complexidade daquela 
máquina admirável, que parecia revelar arte 

tóda a vida, 

   

    

bastante pura em si mesma inch 

(Continua) 
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Rex Sds A THEAMORHO 
PALAVRAS CRUZADAS 

(Solução do 9.º número) 

  

PALAVRAS CRUZAD 
(Passatempo) 

    

Definições: 
Parente próximo ou membro da mesma con- 

ia. — Advérbio de lug 
Onde habita 

   Encon    

    

   

desertos. a familia. 
Um lugar agradável; 
O que todos os chapeus, 
vore veneno Onde se acende o    

  

lume, — Vizinh monte, cidade ou 
rio, 

sinho não podia entender a teoria da 

  

por isso estava maçando à mãe com 

respondeu    
familia de teu pai 

Um sujeito iu casar com uma vil 

  

manhá do casamento diz-lhe o irmão: 

— Não sei: como. podes; eu não gostava nada 

  

de ser 0 segundo ma- G        rido de uma viuy 
O noivo sorriu com 

optimismo, e respon- 
deu: 

= Pois olha, 

  

   quero ser os 
marido de uma viuva 
do que o primeiro. 

Num estabeleci- 
mento de banhos 
apresenta:   um su- 

  

jeito e pregunta: 
Quanto é à preço de 
um. banho Z 

O empregado:— 
  

      

REDO BEM GI ARDADO 

  

in! tortG6) Cria Ri a «e ad ip, eo nba têno, Gs por uiquaa GR 
: niguem é segrêdo. ficar logo com uma ira by NE que ta snes 

dúzia de bilhetes Alda >—Fotola que me dis. 
custa-lhe 2,000 rs, 

  

—Mas como hei de eu saber se ainda vivo 
doze anos ? 

O Lemos: a tua mulher à uma hora 

  

que está naqu ja a comprar um chapeu, 
hein? Já a ch 

O Mota; — 4 

  

  

  

O namorado está.a chamá-la, Donde ? 

OS E ALPERCES 

(Problema) 
Aqui estão quatro pêcegos e três ulperces, Se 

  

tivessem de colocar êstes 

DE 

  

EMPO 

  

Um viajame na estação do caminho de ferro: 
— Sr, ehefe, diga-me se ainda tenho tempo de 

  pedir de minha mulher. 
anjo tempo 

    

lheres, — observou êle «em tom de 
sentença, — são mais bonitas que os hor 

  ens, 

  

Pois naturalmente, — exclamou    
nduea, — artifi- 

    

O LAGO 
(Solução) 

  

Aqui está a manci 

  

por que foi levantado 
o muro, de form    ceptar o lugo 4s, cá- 

  

  

frutos num prato 

  

a que os alpere: 

  

n separados uns dos 
outros pelos pêcegos, como 
os colocariam de modo   

  que apresentassem 
uma disposição simê- 
trica? 
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lares, 19 
Samixo Corno (Dr.) — O Momento 

lisbonense, 31 p.y $.%m73550. 
Satazar (A. L)—Quelques points de Vlhistologie de Po 

vaire La Lapine, 219:380 po, 8.º, 14 est 
Saxtos Drigavo — Tratado prático e técnico sóbre fa. 

brico e tratamento de vinhos, 583 p.. 8.º-8800. 
Srquema (Joaquis Josi Dr) — Compendio prático de cal, 

culo comercial, 340 p.y 8.º 12550, 
HISTORIA E GEOGRAFIA 

Ames DE MacaLuÃes SerúLveDa Cristóvão) --História or. 
ganica e política do exército português. Provas, Vol. XAY 

  

     

      

  

  

        

ANTE O MÊ 

  

DE ABRIL DE 1926 

  

História da engenharia imitar portuguesa, Vi-—Engenhei- 
ros franceses ao serviço de Portugal, 400. 

Nevis Maroso (Paome Jon), bispo da Guarda--Compéndio 
é história universal. Vol, = História da idade a 

odeia e Sonia 
Mevano Neves 
Berrexe 

pido esbôço da sua evolução po 
po8E 
Courição de livros ineditos da história portuguesa dos rei- 

os de D. Dinis, D. Afonso IV, D. Pedro Le D. Pe 

        

    pe3500. 
J=A Patria brasileira. Ra- 

social e económica, 45 
  

  

  

     

  

lorei. Antoria—Coimbra. (Prosp 
tas da região), 
Onivema Sonnes (4. Avoxao Dr) — Régua 

Douro. Genro de excursões e de 
Prono V (Et-nrt D)— Escritos de, coligidos e publicados 

pela Academia das Sélências de Lisboa, Vol, l, 368 p,, 8.º 

   
    

   

    
   

    

DE-A Virgem Prudente, 
jados ds juventudes christás, Versão portu- 

Sure (bº )O Didbo. Suas palay, 
sossos dIfurt (Alsacia). Tra 

BELAS ARTES 
Suyeuma Pars=Tratado elementar de composição musi 

cal, (Harmonia), 223, Ú p., 4º=35800. 
SCIÊNCIAS CIVIS 

Bnueza nos Saxros (Josi)--Regime jurídico dos menores 
delinguentes em Portugal, Principios dominantes, to p.,5º, 

108800. 

  

  

  

Derresconm (A)-Juros simples, (Juros ou descontos por 
fora. Colecção de So Tabuas desde meio de meto em meio, 
até 25 por cento, t15 py 4.º-20500, 

Ganros Lita Teoria libertária ou 0 anarquismo, 
rência, So po 8.º 
Cópico do processo civil, 386 pa, 8º, 
Cuyz Vermelha Portuguesa. bol 

va do 69.º aniversário da Cruz Verate 
Volume IX da IL série, Joy pu, 8.º. est 
Drsastes no trabalho. Regulamentos, lis, portarias. e 

      

d, oficial; 
      

  

  Portugal, 

e Veloso de Castro, 558 p., 8.º--203500. 
venão MADEMA (Mário DE) E PEREIRA DE Meto (Ruy vr 

Luca) =Notas à lei do divorcio-aSãoo. 
Ouómio Da Gana E Casio E Oiveina Barisra (Luis) — 

Notas ao código penal português, 2.º cd, Vol. 4º, 520 P., 
838800. 

Paxro Lounrino E ALsztoa (Mânio)--Suplemento ao código 
de processo civil nos tribunais, (Actualização e anotações, 
VI, 680 p., 8. jo800. 

Tavanrs Bastos (Jost) — Naturalização. Contendo todos 
os Decretos, leis e avisos, XX, 329 p., 8.º--15500, 
Vira (Axsttso) — A Crise nacional, 563 p., 8 

RTOGRAFIA 
Cara du ilha da Bda: Vista (Cabo Verde). 19 

do Principe. (Esboço), 1984. 
rito de Damão (Estado da India), 1922 

Esnoço da planta da cidade de S. Pauto de Loanda. 
CAMONIANA 

Canis (Luis Di)-O8 Lugéadas. Anotados por Artur Vje- 
gas, 2º ed, KKKVII, 373 po, S.t128500. 

FILATELIA 

Carátoco e preço corrente de selos postais de Portugal e 
colónias, 54 es. 1926; 96 Soo. 

REVISTAS 
Registamos as seguintes, de cuja existenci 

termos à vista os seus últimos cadernos: «Brotérias,«Cetó- 
brigas, que iniciou há pouco a publicação e se dedica à vida 

Educação Soclala, «A. Guer- 
my *Revista dos Tribun 

cura Novas e «Vida Elegantes, que 

  

  

  

    

      

  

    

   
  

      

  

«Revista scolara, 
encetou agora caminho, 

As livrarias AILLAUD e BERTRAND dão gratuitamente tódas as informações às consultas bibliográficas que lhes sejam feitas 
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ILUSTRAÇÃO 

JOALHARIA DO CARMO 
  

  

    PRESENTES 
E PARA 

ANIVERSARIOS E ORSA To aço à 

ARTISTICAS CASAMENTOS 

SEDE NO PORTO FILIAL EM LISBOA 

RUA 31 DE JANEIRO, 53 RUA DO CARMO, 87-B 

Tie pia AUREARTE Tae | ORAMAS: AUREARTE 
FONE; 1160 vong; N. 1360   

3y



ILUSTRAÇÃO 
  

sm, ESPARTILHOS MODERNOS 

) POMPADOUR 
(Peurrea da A marca do Espartilho e Cinta elegante e higiênico, 

elegancia 

   
bbedecendo ao rigor da moda actual e às prescrições 

da sciência. 

É a unica que forma e conserva O porte airoso e gracil do 
busto, a linha esguia e flexuosa da Moda, o aprumo e dis- 

  

tinção de todo o corpo 

ARTE, PERFEIÇÃO E LUXO — Execução primorosa 

CASAS DE VENDA 

  

LISBOA PORTO 
> + 

A | OMPADOUR Á RMAZENS DA CapeLa 

28, Chiado, 30 70, R. Carmelitas, 76 

Telef:: C. 210 Telef.: 1885     
  

SALÃO MIMOSO 
OS MAIS FINOS 
CHAPEUS DE PARIS 

AS MAIS PALPITAN- 
TES NOVIDADES 

282, R. Augusta -— LISBOA 
  

  

  

“Fo Gases Maravilha da Comodidade 
oma g À ZADORES ELÁSTICOS 

Veramor | b ? Para atacar de un 

€ 
   

   

  

    

vez para sempre 
(Em todas as 

Veramon Jin | 
em comprimidos é o melhor remedio 

cialmente contra as doresde — = 
caheça e dos dentes. Não faz sôno. 

A'venda em todas as farmacias. 

VICTOR 
Rua do Assucar, 78— Brato           
 



 



  

OGÕES ve COSINHA 
DE CHAMA AZUL E SEM CHEIRO 
São indispensaveis pela sua comodidade, aceio e economia 

de trabalho e de dinheiro. 
Pelas suas especiais condições de funcionamento, póde-se 

acender cada chama separadamente, conforme fôr necessário. 

FÁCIL MANEJO 

Exija sempre 

pETROLEO 

SUNFLOWER 
para obter os melhores resultados 
  
  

wº - VACUUM OIL COMPANY 
  

  

%v % 

Tambem à venda na casa J. G. RUGERONI 

Rocio, 67— Telef. N. 3075  


